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NUESTRO GRAB&OO
M trn ie o o a . oomo to lo s  loa p a s b lo t t f r io iB O i,  

o f r c e a u M  no tab le  varied ad  da tipov, q ae  ao n q o e  
m neboe da elloe con eosoe ido t, nnnoa de jan  de p ra  
M n ta r  a 'g a n  raego D B ero i q n a  oon raeo a  lla m e  a l 
o b H r v a lo r  7  le  b aga a p re d a r  a lg o  qae  p e im anao ia  
oom o oeolto  d ig norado.

S in  género  a ignno de d n d a , eete f e i t m r n o  ee d e ­
b e  i  la  lodcBa 7 antigü edad  da eeoe m iem os pneblos, 
petiificadoe en n o a  b arb arie  im p ro p ia  de estoe tie m *  
p o i .  E a  n n e e tio  v ie ja  E s to p a  p ro d o M  s iem pre m is  
e n río iid a d  y repreeenta  n n  va lo r h ia tórioo  y  baeta  en  
o e u io n e e  a itls tio o , s n  tra je  Ifp io o  y  tra d je ia a a l de  
e n a lq n ie r pata, q n e  la  p renda  m áa e leg ante  i t l id a  de 
loe m anos de W o t h t y  paseada en Im  regios salones  
p o r h r im c ia  y d ie tis g n id a  oortesatra.

E i  t i ¿  d e  K Úej m a rrc q c i, qna representa  nces- 
t ío  grabado, ea n n a  prneba t'ehadente  de onanto  de- 
oim oa. Con aolo o b s e rra r ese to ib e n te  a r ré g la lo  eon  
n n a  t ir a  de toseo lienno y  U  ebsm bra  suelta  y h o lg a ­
da que eab re  et a n e r ¿ ,  se o te  en la  onente de que  
■n dnefio ae n u  m jra o o  revestido  de a lg u n a  a u t o r i ­
d ad . fu e rte , a rreb a tad o , orgn llo so  y faoátioo .

E i  m oro ¿ b r e  no puede ¿ r m it i r s e  oiertos la jo r:  
h a rto  h a rá  oon proreorso  de u n e  andrajosa ckiU va  
e r n  oapnehnn, de c n a  tosos b o ls a d a  p a lm a , donde  
lle v a  un pedazo de d u re  y  negra to rta , y | á  lo  sum o  
d e  bsbnohss q n e  o u i  nansa cas, ¿ r q u e  las  p l tn t ig  
de sea piés tien en  ya  ia  d nreza  de) onero o a rtid o . B i 
tu rb a n te , e l je iq n e , le  fa ja  y dem ás prendas de v iao , 
son para los qus onentan  oon m ayores le e n rio s .

E i  tip o  del Kktj,  au to rid ad  eo tre  p a tria ro a l y  m i­
li ta r ,  68 n i m ás n i m enos qce e l t i ¿  dal je fe  de t r i ­
b u , revestido  de grandes poderes y que en oeaiiones  
osen res ie tir  les órdenes del gran  S oherif ó  sea e l 
S a lta n .

E n  M arrueooa es m n y  fieau en te  enoon lrarlo  á 
¿ 0 0  de s a lir  ¿ r  lo i  m ontes  qne fo rm an  U s  es triba  
oiones^ d e l P eq uefio  A t la s . E a t ia n d o  por les  t ie irs e  
d e l B i f f ,  h a y  que m archar prevenidos ¿ r q o e á l o  
m e jo r e l v ia je ro  suele  enoontiafse desbslijado ;  enje  
to  á tra tam ien to a  q u e  por distintos oonoeptos n o  tie  
n en , ó m ejo r d iobo, no deben te n e r nada de «gra-ia  
bles.

ee le

FR IY BENITO JERÚHIMO FEIJÚO
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C ó m p len se  ho7 c ien to  v c in iie u ttro  sfios desde el 
en que bejó á  U  tu m b a  el ilu s tre  benadiotiao  o u jo  
nom bre «noabrza  estes lin e is .

A I  d lc o n riir  noeotios hoy eobre la  efem érida  sa 
fia lad a , nos p ro ¿ n e m o s , n o  solo reD ro lu a ir  algunos  
datos bio^iáfioos del in m o rta l filósofo, sino al p ro o 'o  
tiem p o  d ejar oonsigcadas las frases qne á l t  e ilt ío a  
h a n  m erecido I t a  tercos del sabio  y su valerosa y  de -  
eid id a  a c titu d  en presenoia de laa preocupaciones do 
m ize d o ias  en la sociedad que a lcan zara .

V im o s , pnes, y oon U  ayuda de les tex to s  acu 
m a U d o e  psra la  la b o i d e  re ferencia , á  lle v a r la  á U  
p rá c tic a , 7  sin o trcs  p re lim inares .

•• •
L s  nequefis aldea del obispado de O renee, s o m ­

b rad a  C aedem iro , fn é  la  cuaa de B s n itn  J e ró n im o  
F e ijó o  de P a g a , qu ien  v in o  s l m undo  el 18 de O j iu -  
b re  de 1676.

Sne ¿ d r e e ,  D .  A n to n io  F a ijó o  y  M o n ten sg ro  y  
D c fia  M a r ía  de P a g a , am antes, ta n to  de su p rop io  
p res tig io  oom o de l t  d ift io g u id a  fam a de sus anteoe 
BOiee, p rc e u ia ic n  q n e  sn h ijo  B en ito  ad q u ir ese U  
educación eísserada que cum püa d a r le , a tt'm u la d o a  
a d e m ie  ¿ t  lo  desahogado de su posiciou y las ad m i-  
n b le a  ;  fra n c is  d ie¿BÍQ Íonee que desde luego se no - 
ta to n  e l  iq a e l.

U n a  voeocicb decidida y  tensz p o r la  v ida a c i t e r i  
7  n n  m arcado d esp iM Ío  á  laa holguras que l is  rlqne  
zea de an casa ¿ d i a n  proporcionarle , ie  lle v a re n  
desde luego á loe estudios propios de la  o a n e ta  re í  
gioea 7  en tró  en e l órden de b e n e d io tis M , tom ando  
la  ccg u lla  en 1683,  cuando sólo contaba doca sfios de 
e d td .

Y e  p o i este cam ino, que babia de re c o rre r oon 
m arch a  ta n  m ajestuosa, h izo  de loe hum B oida''es e l 
ob jeto  de soa v ig ilia s , recib iendo ¿ e o  despnea en 
O viedo  e l grado de m aestro en artes.

<  ̂ N o  hem oe de detenernos i  oonsigner la  la rg a  lé  
r ie  de ^ u c fc e  b r itU n tc i ooniegu idoa ¿ r  nnestro  
eábio , c i  lo  que lle g ó  á  sobresalir ¿ i  ena vastos 7  
prcfnndoa c o to e im ie z io s , aa i en ciencias sagradas, 

ocm o en ciencias f i i io a i ; en lite ra tu ra  n ie io ia i ,  eom o  
en lite ra tu ra  c x tra c je rs ; en U nguaeoom o en h ie tc ria . 
£ 1  ostentoso 7 g a llardo  alarde q u e  de esoa m iam oa  
ecnooim ientcs hace en sus labores lite ra rio e  e l i lc s .  
t r e  F e ijó o , e o s  ra le re n  de p ruebe  ta l,  puee pocos se­
rá n  U e  peiBOEBs, m ed ia s tm cn te s fio io n a d a s  á  la  le c ­
to r a  de bellas páginas que no los eonczcan, e n e l  
m ás ó en e l m énoe.

L a  erud ic ión  de qne es tán  cuajadas lea  obras del 
in s ig n e  bcced io tino , no es, oomo eon acierto  sum o  
e c n iig n a  nn b ió g ra fo , cesa erud ic ión  árid a  7 U tig o e a  
reducida á ¿ n e r  notas 7  rebuscar notic ias 7  datos  
qn e  á nada ú t i l  7  grande oondncen, a ino  de esa o tra  
q u e  á SU verdadera im ¿ t ta n a ia ,  reú n e  n n a  variedad  
am ena tao  o p o rtn n a  ecm o dele itab le .»

A firm a s e  qne o tu s ig ra b a  a l desoanso ú n ic a m e tte  
cnatro  horas ¿ t  oada d ía , 7  que á e llo  ee debe, 00 
Eooido lo  ¿ d e io f o  7 robnato  de aus ta len tos , que  
l l r g t r a  i  ser doctor e n  casi todas Isa facultades, ca 
ted rá tieo  en teolog ía 7 m aestro  g e re ra l de su ó . 'ie n ,  
sin  q c e  en e l d e s e ra ¿ a o  de le s  tares? propias de to -  
des estos cargos ee c o U ra  la  d ificu ltad  m ás leve  n i  
e l m is  in tig n ifio a n te  «D tor¿o ieD ien to .

O rador e lo e u (n ‘,is im o 7  p ic fa o d o , cuando e le v a ­
ba sn T ( z  deede las a ltu ro e  de la  cátedra de l E s p ir i ta  
E a n to , cansaba la  adm irac ión  de ios d istinguidce a n -

d ito rio a  q n e  á ¿ifín se d isp u tab an  u n  lu g a r  en e l 
te m p lo  donde e l em in en te  filósofo h a b ia  de d ir ig ir  en  
lim p ia  frase, sn a tin a d a  ocftice, ens m orales a d r e i -  
te n d a s , 7  bebía de h tC K  á t iio o h s  abundoso de sus 
Am plias conocim ientos oientiftcos p ara  d escu b rir  
erro res  7 anoam iaor los ooncienciss ¿ r  loa saindo- 
bles senderos de la  verdad.

Ganoso de em plear e l t i e m ¿  m ayor posible en 
BUS em prests  l i ie i a i i t s  v oonssgrarse A ellas oon 
toda h o lg u ra , h ubo  e o  solo de le h n ir  la  aoeptecion  
da los honcres 7  d ig o id e d n  q u e  ae le  ofreeieroa.B Íno  
hasta  re n u n c ia r e l cargo de m aes tro  genera l que oou 
u n in im e  reconocim iento  é id én tioo  aplauso desem - 
¿ f ia b a .

P á rra fo  aparte  h a b re m o i ds ded icar á los obras  
del ü u a t ie  F e ijó o  7  a l jn ie io  q n e  á la  eríU ca m ereoie  
ra n , a s i en los posados oomo en los p ieeentaa tie m ­
pos, 7 de a b i que ¿ n g a m s s  p u n to  A estas ligeros  
notos biográficos, reooraando, según lo  had am o s a l 
oom ieczo de nnestro  tra b a jo , q u e  et 26 de S etiem bre  
de 1764, es d e c ir, hoy hsoe 124 sfioe, ee apagó p a ta  
la  c ieacia  7  p a ra  la  verd ad , aque lla  lnz esplendorosa  
7 b rilla n te , siendo, oom o escribe M .  L a ¿ v d « , ce l
la s tre  de su p á tria  7  e l sábio  de tc d M  los siglos.»•• •

A l  a cu d ir á  la  h is to ria  en dem anda de sn jn ie io  
acerca de l P . B n i t c  J s ió s im ’' ,  la  h is to ria  nos d ic f;

p i t r ia ,  ¿ r q u e  e l c ie lo  no nos da u n s  p á tr ia  p s rs  en ■ 
vileeerlo  con l t  m e n tira . £1  qne am a diee la  v e rd a d , 
7  ¿ r  eso la  d ijo  J s ró a im o  F e ijó o . 8 1  b io g ra fía  debe  
ero rib irve  en c u a tro  le t r u :  c fa é  n u  e ru d ita  v a lie n te  
7  h onrad o .»  E sta  herm oso la n ra l f ic re c e rá  s iem pre  
e n  a l o lm a de nnestro  perao n tje . H a b le m o s  de su 
a lm a , no de en sep u ltu ra , porque h a y  s ep u ltu ra s  qne  
son alm a?.a

O cn p in d o ee  en esto de l ea iác ter que i  sus obras  
im p rim ió  e l eábio b ened ic tina , dios o tro  ilu s tra d o  
o rí ( ie r:

< E , re tiro  de l o láustro  qne i  otros  pareoe pone  
u n a  venda en loe ojo?, produ jo  el e fe ito  co n tra rio  e n  
F e ijó o . iQ a é  ooaooim iento ts n  persp icaz de los h o m  
bree se descubre en aus eacritosi iQ c é  m a n e ra  tan  
atin ad a  de p in ta r  la  s o c ie d a l 7  e l s ig  o  e n  q u e  v iv ís , 
7 an n  sooiedades 7  siglos paaadoal ¡Q id  o ritío a  ta n  
f in a  7  razonada enando se p r o ¿ n e  e x a m in a r n n  ob  
je to , n o  heoho cualqu iera , porque su vasto  gén io  to  
do lo  aloanzabal iQ a é  e n e rg ía  cuando censura e l v i-  
eio; q n é  d a lzu ra  cuando ensalza la  v ir tu d l L a a  preo- 
cupacionea 7 errores vu lgares  t u v íe /o i  e a  F a ’jó o  e l 
acem igo m ia  acérrim o , cualqu iera  q u a  fueae e l te u n -  
to  eobre q u e  veressao, o ra  m o ra l, o ra  p o ü tío o , j a  
re lig io e '’ , y a  lite ra r io ,»

A n tio a d e l Tta tro  critico, ls  m e jo r ds las obraa de 
c u s itro  fá b io , segnn e l g s a e r t l s e n tir , d ió  á le e s

Un schej marroquí-

c H á o ia  e l afio  17-10 apareoa nu no tab le  e s e rito i 
que is a u g n ra  en E spafia  la  revoTnoion en los ideaa y 
en e l id io m a: e l benediorico F e i jó i .  a n to r  de l Teatro 
Crítico, ds lee Carlas srudilas y  curiosas y  d e  n n  sin 
nú m ero  ds lib ro a  en qne InobO oon in c re íb le  peroeve 
renoia con tra  tac pieocnpaaiouee de su época, no ain  
exponerse á grandes riesgos qne lo gró  co n ju ra r m e r­
ced a l fa v o r que le  dispensaba su soberano.»

H a c ien d o  tra b a  en eeta in d íj io ío n  de la  h ie to ria , 
escribe e l B r, D .  R cq u e  B iro ia .

f  A n n  supuesto e l favor de en lo b eran o , e l leetor  
de este siglo no ac ierte  A exp licarse oom o e l T r ib u ­
nal de la  lu qn is io io tt pudo soportar s q a e lla  g u erra  
fu r ib u n d a , aque lla  g n erra  s iu  descanso, g n erra  á  
m u e rte , en que u n  solo hom bre parecía vender á p ú ­
blioa snboata la  ignorancia  d a  tanto s fra ile s , los l i -  
esDoiss de u n a  p a rte  de l o lero , los p iiv ila g io e  esoan ' 
deloeos da algunas órdcae?, e l abaso de los e x o ic ia .  
m os y los falsos m lla g ro t  de toda? é ¿ c a s .

>Si B s r ito  J e ró n im o  F e ijó o  re in o ita ta  b o y — afie- 
de e l S r. B á rd a ,— despnes de las m udanzoa «p era *  
doe en los sen tim ien to s , «p la s  oiaencias y  en Isa  
Costum bres de los espefioles, dndam os, con g r in  
fn n d a m e n to , q u e  oupicee en los am p litn Jea  d« nnes- 
t rs  é ¿ o a .  ¿Cóm o o n ¿  en las  a n g o itu io s  de s n to n -  
ees? iC uántos 7  cuántos oonsum ieiou su v id a  en la  
h cgners  ¿ r  m otivos m enores qus la  fo rm id a b le  p re ­
dicación a e l vecersb ls  bsoedíctiao!

> £ l  padre B sn ito  Jeró n im o — te rm in a  d ic iendo e l 
8 r .  B áro is ,— no ea ta n  notab le por sn vaB lis im a e rn -  
dioion, ¿ r  sn delicado gnsto  c i i t i io ,  po r la  copia de 
sns insp iraciones, ¿ r  la  corieocion 7  g a le n n re  de su 
form a, com o por loe teaozos de en fé , qoa nos dan (an  
la rg a  m edida en e l a lien to  de su (s p it itn  generoso. 
A m ó  la  verd ad , lo  cual qu iere  d ecir qoe am ó  á s u

ta m p a  in s  serm ones 7  v ir io s  lib ro s  sobre teo lo g ía  7  
otros m ate rias , que a lcan zaron  é x ito  ta n  jo s to  oom o  
e z je le n te  acogida.

P o r  lo q u e a !  Teatro critico respecta , b ien  puede  
asegurarse q u e  b iea  ¿ c e a  otras obres h a b rá n  jam áa  
ob ten ido  loe  resultados que a q u e lla  o b tu v o ; pues  
desde q n e  v ió  la  lu z  e l prim ee to m o , reo ib ió  oooetaa -  
ta m e n te  entusiastas 7  sinceras fe lic itac io n es  de l i s  
¿ rs o n o s  m ás d iit in g o id a s  de n u estra  p á tr ia  p o t ene  
ta len to e  y ¿ r io io n ,  7  desde entonoea em pezó A eos- 
te n e r n o a  frecu en te  é ¡ la s tra d a  cortespondaaoia oon 
el eé leb re  C a m p c m s n e s , an a d m ira d o r y am igo,

Jn ien  nunca p ndo  sonaegnir de la  m o d estia  exessiva  
e F e i j ¿  que acsptara Isa  honrosas recompensas  

qns le  c fie c tc , eom o d é b il tr ib u to  ren d id o  á sns 
grandea m ereoim ientos 7 á  an en v id ia b le  7 e n p e rio r  
e a b e r.

Ooho tom os en cuarto  ooustituyero n  la  p rim e ra  
ed io ion  del Tsatro crítico, aiendo inoontsb 'es  las  re  
producciones q u e  desde ectonoes acá se h an  hecho, 
0*1 en Espafia com o en d iferentes paieea de E u r a ¿ .

N o  esoaeearcn los oritiooa q u e  ¿ d ia n  i  voz en 
onello la  condenación de la  obra m scatra  d e l in m o r  
ta l filósofo; pero sus esfuerzos y  afanes no serv ían  
l in o  pora lla m a r  b ic ia  e lla  m ás 7 m ás la  atenoion 7  
c o n tr ib a ii d e  este modo á sn m a y o r propaganda 7 
g e n e ra lle c tn ra .

c F e ijó c  escrib ió para  todos los hom bres 7 á todoe  
in tecasan sns eeorito.,»— deoie ocupándose e n  ellos  
u n  lite ra to  fra ie é a ;— 7  e l padre F r a y  M a r t in  S a r ­
m ie n to , afiade: « T a n  elaro  7 ta n  b ien  fundado  se h a ­
l la  lo  que e l P .  F e i j ¿  pnso en an T sa tro , q u e  
cua lqu iera  ¿ d r í a  to m ar la  p lu m a  p ara  d e m o s tra r  
qn e  só lo  se im p u g n a  por q u e  c o  se e n te n d ía .»

M ás  extensa de lo  q u e  ooneisnten las  c o lam n ts  
d e  u n  parió  iia s , re a u lU t ia  la  lab or de re u n ir  en un  
solo tra b a jo  de esta ín d o le , s ie n  e x tra c to  s iq u iera , 
lo B ja io io s fa v o ra b lro  qne las obras de F e ijó o  han  
in sp irad o  á los o iltioos 7 com entadores qne en todos  
Ies  t ie m ¿ s  7  sn d is tin tos  id iom as tu v e ; ¿ r  eso sus­
pendem os aqui nuestra  t a r w  ¿ r  hoy 7 ap lszu ao s  
sn enlaoe para  e l a rtlc n lo  p ró x im o , no a in  antes fa i •  
oer n o ta r qne con n u estra  pobre  7  h n m ild e  l a ¿ r  no  
perseguim os o tra  em prssa qne U  de reverdecer e l 
reoaetdo  del sábio que hay  h ic e  oisnto v e in ticu a tro  
t f o s  bajó á la  tu m b a , dejándonos ta n to  q n a  a p re n ­
d e r, ta n to  qns im ita r  7  ta n to  q u e  ap lan d ir.

G bb« ; b i3 B abraoah .
S stiem b rc  26 ds 1888.

COSAS DE TODiS PARTES
TELEFÜBÍa  s k  b l  k a b

E n tre  todee los invenciones qne haa  ten ido  par  
o b je to  desde hace a lgunos afios re m e lie r  la  in s o fi-  
c ien c ia  de m edios de oom unio ie ion  e n tre  bnqnes en 
e l m s r, eobre todo en tiem pos de n ie b la , ex is te  u n a  
q u e , po r an sencillez, ¿ r e c e  m o y  ín ¿ r ¡ o r  á los d e ­
m ás, 7 coesista en u n a  t ro m M ts , fabricada ¿ r  u n  
jó v e n  e leo tric is ts  de F e rn b a n k , oeroa de C in o in n a ti 
(O b lo )  llam ado  M t . H .  B  O j x . S s fu n d a  en la  a p l i ­
cación de n a  dcscubrim iesto  qne he hecho, re la tiv o  
á la  g ran  d iita n o ia  qne pnede reo crre r u n  sonido 
cuando es repetido  ¿ r  e l eoo j  r e ¿ r c n t id a  de ona  
m an era  especial.

L a  t r o m ¿ t a  p a r la s te  o o netin ida  p o r l l r .  C i x ,  
dando siem pre is  nota  fu n d a m e n ta l, p rodn ce e l fa*  
¿ m e n o  oonooido en ao ú jtio a  oon e l nom bra de sim  ■ 
p a ila , 7 hablando en tono de voz n a tn ra l, ee pnede  
sostener nne conversación e n tre  dos personas que  
estén separafas m ás de cu a tro  m illas .

£ s ta  t r o m ¿ ta  es e l m ism o t i e m ¿  u n  in s trn m e n -  
to  acúsiico qns p e rm ite  o ir  la  oonveraseioa sosten i­
da en voz n a tn ra l en tre  otroa ¿ rs o n o s  á c ie rta  d ia ­
tano ia ; esta rxp etien o ia  se h e  «fsctuedo á la  d is tan ­
cia  de a s a  m illa . Esonehando con «sta t r o m ¿ t a  e l  
s ilb ido  7 ru id o  del tre n  e n tre  F e r n b a ik  7  L z -  
w renoebnrg  ( In d is n s ), se ha com probado que e l in a -  
trn m e n to  tiene  n u  alcance b ien  defin ido de 13 m illas  
en todas diieociones.

Doa personas oolooidas en las  a ltas  colinos que  
h s y  en los lib e ra s  del O h lo  han hablado oon esta 
tro m p e ta  á 4 1  2 m illsa  de distancie n n a  de la  o tra . 
E n  e i m a r c l alcance del in e taum ento  es m uoho m a -  
j o r  que en t ie n s .

Ó F E U A  H 0 B S I B L 2

U o  tea tro  o rig in a l 7  estupendo acaba da ab rir  
sus pnertaa en Chioago. E l  d irec to r es u n  ch in o  qne  
ad m in is trab a  n n  lavadero  de diafaa oindad 7  que h i ­
zo  b ro ta r la  m usa de é n tre lo s  jab ones 7 le jias . N u e s ­
tro  hom bre ha o rg ac 'zad o  u n a  oom pafiía de ópera, 7  
en las prim eros leptesentaoiones, n n  panadero qne  
te n ía  au estab leo im ieL t > en las inm ediaciones de l 
tea tro , tu vo  qne d U o iv e r á p a lo  lim p io  la  orquesta, 
porque aqnello  parecía n a  aq u e larre  sacado de q n i­
eio. E l  panadera fo é  condenado i  15 do llarda de m u l­
ta  V tu vo  que seguir sofriend o  e l in fe rn a l ru id o .

H é  sq n i e l o srte l en qce se annnoiaban las rep re *  
sentao io nec

OBAH ÓFSBA DB IA  CIUDAD DE CHICAGO 

Domingo S  de Setiembre
< E í C ircu lo  de U  C re ta»  te rr ib le  7 desgarradora  

ópera de Soog aing.
Peraonajee 

G ab arn ad c i C b iu g . . . .  S a n g a in g ,
V iu d a  M a ........................  T o n  k i  kong.
E )  héroe H a ita s g   Ilo -v é -w a h .
A n im a l h o rr ib le   K h a n -p i.

L a  orqneata so ecm pone de v io linee, c ím bales, 
tam . ta m  7  cflom a» (tam boree  chinas ds m ad era ).

N o  h a y  m elo d io f: e l te x to  se g r ita  en vez de can­
ta r lo  y loe in trn m e n to a  hacen n n  ru ido  eetrepitoso.

E m b r e to  eatá tom ado de n n a  leyen da m ongola; 
doa m ujeree  se d isputan  u n  h ijo  7  e l tr ib u n a l ¿ r á  
saber e u i l  as la  verdadera  m a d re , acuerda t r iz a r  u n  
c irc u lo , qne en tren  en é l les m n jeres  oon e l n ifio , 7  
la  que consiga a a li i  fu e ra  de é l oou la  c ria tu ra  en  
brazos, esa es la  qne se la  lle v a . P e ro  la  verdadera  
m ad re  t e  resisto á la  p ru eb a , 7  entonoes e l J u ra d o , 
nuevo Salom ou, vé en ta l  oposioion e l eigm o más 
ev id ente  de m ate rn id ad . L a  o tra  in fe liz  m u je r  es 
deatrczada en m ás de 1 0 0  pedazos ¿ r  e l te rrib le  
a n im a l.

BABO IB e T A U E B IO

H a o e c o e a  d e n n  sfi] m u rió  en B u d a 'P e a tb n n  
m édico liam edo  G o lb e rg e i de B u d s , dejando la  m i­
ta d  de BU fo rtu n a , unos 250 000 flo rines, para  soco- 
i i e r  á todos los ¿ b r e s  de l m n n d o , 4  oondioion de  
q u e  no B abia de gastaiae hasta q n e  loe intereses del 
cap ita l aonmuladoa bastasen para  rea liza r e l c a r ita ­
tiv o  propósito de l teatador, que aerá, segnn ens o á l-  
cnlos, onando llegue e l c a p ita l á 109 m illones  de f io .  
riñ e s .

Lo s  heredare B, 7 loa h a y  en M a d r id , L é a d re s  7  
loe E stados U n id o s , se p io ¿ n e n  d isp u ta r ls  validen  
de este la iia im o  testam ento .

ESVADÍSIICA CÜBAIFA

E n  las 513.917 o ab a lle riu  de tie rra  ú tiles qne 
poeee la lela de O nbs, exietian  el afio de 18S7 lae ai* 
guientea fiao is iú a tio as .

1.125 ingénios da azúcar, 5  800 vagus de tabaco, 
160 oafetales, 5.000 po treros, 17.000 estancias, 1 i  oa- 
cagnales, 112 haeiaadaa 7 120 oolm esaie?. T o ta l, 
21.581 fincas rú s ticas .

Ayuntamiento de Madrid



KL GLOBO

ILGO SOBRESEI CRÉDITO
C B ¿D irO  FE O TIH C IA I,

D e U rde en ta rd e , lac lev  aparecer e s  la  Gócete 
rie M adrid, reedm enea de loa preanpneatoe de ío g re - 
■08 j  gaetoe de lae D ipntM iocee de proT Ínáae, ó  do ■ 
eomentoB eoo áetoa relaoLoDadoe, m eiM d i  o a j a p u -  
blioAsioQ se fo rm aa loa capafioles oca, idea no m n ; 
com pleta de! catado fin tn sie ro  de d ioh ta  ooipoia- 
oioBea.

E e, si no de advertir de reeo tdar, qne a ri o o a o  la 
H acienda m naio ipales fandam ento  de !■ proviM ía!, 
y  de la  del B stado , lo  es tam bién  la  haoienda de una  
prorinoia, to d a  vec qne á  loa D jpntaoiones comjMten 
foBsionea im portan tia iasB , qne  h a ran  de e l l u  nna 
en tidad  indiapentable en  todo s ie te n a  de gobierno 
qne  pre tenda agentarse sobre b u e e  de loa e d a i t id u  
p o r  el m odeino dereoho po ítioo .

Si t e  h a  de leoonoN r sn  im portanoia, h sy  qoe 
eoneedeilea lu fn n o io n e e  y derechos, ya qne se  lea 
exigen los debeiM , qne  oorreeponden i  n s a  perao- 
n a l id i l jn i i i i e a .

H em ca, poee, de ver en prim er térm ino  qne  I u  
d ipn tts ionea  llevan sob re  s i la  le p re u n ta e io n  ooleo- 
tív a  de n n  núm ero de nn a ia ip io e  qne  j a  es nnm aio - 
e isim o eomo en  B úrgoa, G n a d ila js ra  y Falencia , ó
Í i  t e n  de ex e e tira  im portaso ia , o o m o e n C á d i iú  

Lnrcia- F o r  eata m ism a c sn a i , la  diputación rep te- 
■ esta  nna  poroion máa ó  ménoa ex tenas del te r r ito ­
rio , pero Eiempre Intereeea aem ejantea en el fondo, 
a n rq n e  diatintoa en  l i  form a de asrv irlo f.

N o ea posible, a n a  dada por en p aesta  n n a  d ir i-  
eion territo ria l de preósLon adm irable, qne  aean 
ignalea loe in teieaee da l u  oom arau  é  idénticas ana 
up irao lonea . AQi donde In extensión tr ir i to r ia l  es 
m ocha ae deaviven por oaminoa; o c i l l i  donde sa oo r­
ta ,  apetecen , vtrb i gratia, oanalee qn s no ae pneden 
tran ar, bien p o r eacoMa d e  ag n ar, por aecidentas del 
te rren o  6 por oteas o a n iu ;  qne en  eete oomo en to ­
doa oeaoB cada en tidad  codioit aqnello de qce carece.

F e ro  por esa im posibilidad da qne loe in te re tes  
■ e tn  los miamos, y l u  m iim ae l u  aspiraaionas, é 
idénticas I u  neoeeidades, h u  qne  bnaear loa m edíoa 
d a  qne la  poeioion de nnoa T u o ro e  m nnioipalee no 
d iite  m echo de Isa  de los o tros, le la tira m e n te , por-
J ine de o tra  ancrte , cnando i  dos provínolas lim ltro- 

ee se lea oenrre la  necesidad de ab rir nn  oamino, sa 
e n e o E tn r in , ocmo snoede no  p o o u  v e o u , oon qne á  
l u  m ás pobres les toca veccer m ayores obatéouloa y 
hacer m ayores g u to a ,  qne por lo  exlgno de sna re« 
en rrce  no pueden eatislaoer.

P a ra  qne eatoa obetácnlos se  venzan solo oabe, á  
n c e itro in ie io , n n  medio rerdoderam ente préotioc; 
rob o a teo erica  reonrsoa d e l u  d ip n tu io n ea , dando 
v id a  a l eréd ito  de l u  p ro v in c iu , qne ol fin y  al oabo, 
•orno viven en n n  estado de tu te la  m ny  aem ejin te  al 
d e  loe mnnicipiOB, n o  podrán , sin  autorización del 
P o d e r E jecn tiva , haoer uso  de o ie ita  especie de fs - 
«nltadea.

N o querem os noaotios qne á I u  dípotacionea ae 
les coaoedan tacnlC adu qne pnedan irrogarles p e r­
ju ic ios , n í pretendem os qne se lea o to rgue perm iso 
p era  en tiam parae á ton taa y i  lo o is ; b o  por c ierto , 
lo q u e  deaeim os es qne  onando n n a  dipntaoion q u ie ­
r a  ab rir una carre te ra , ooBBtiuii u n  pnen te  ó  aub- 
T encionai n n  fc rioca iiil tenga  toa indispeneablas 
m edios para  baoerio.

Y  el icndam cn to  qne noa a iis te , está  en lea dis- 
{«■ioioEfs yigen taa. La legislación aobre ferio  c a r ­
riles au to riza  á lae M rporooionea proriso ialea p ara  
aobrenoionar y conMOei la  garan tía  d e l In toT éads 
en oapital á  l u  e m p re s u  ooncesionariar, buena oon- 
oeeion, por o ierto , aí^laa diputacionea tn r ie ra n  re- 
onreoa qne Ies peim itieeen h soer obra tan  m erito ria .

H a  de a«r el crédito  provincial de eca rte  qne lo 
n sen  aqnelloe qne lo necesitan, porqne en  Segovia— 
y valga e l ejem plo—la  diputación u  rioa, adm in is­
tr a  b ien  sns in tereses y  pneds ooncedei anbvenoÍQ- 
cea p s ra  n n  ferrocarril-, pero en  Soria ea pobre en 
extrem o, y neoesitanda faToreoer á  I u  m ia m u  li-  
mesa («t forrocarii! directo ¿  e l de lo s AIdnidec) no 
puede oo tcede i reoniaca y, 6 tiene  qne tom ar estos 
á  préstam o p s rs  abonarlo r, 6 h a  d e  tener en an p rs- 
enpneato  los fondos ncocrarioe p a ra  goran tioai el in- 
te téa  á la  em presa conetrnctora.

Y  fnera de eetoe ossos cu  qne  afeóte al in te iée  de 
dea ó máe provincias c n a  ob ra  público, hay qne ta -  
Bci en  cuen ta  los g is te s  qne ex ige la jnrisdicoion 
provincia!, ys en lo relativo á  h igiene, p u o o , nave- 
gocion ó oomnniMoíonee, osaot todoa en  loe onalea 
no es posible que se  acom etan re fo rm u  sin  oontar 
con loa ingieeca ind iapenub lee  para  p o n c r lu  en eje- 
eocioB.

V am os, pnes, á  los medíoa oonduoentes a l ob jeta  
que  nos propocemov.

£ c  prim er térm ino  hoce falta  q u s  no eirveu  do 
alim ento al p re in p u se to  de in n eeo e  loa recorgoe so­
b re  la eootiibnciov, e l eon ticgen te  provincial, Im  
g u to a  eaicclaiioB, oiertaa fcndaciones, lám inas «qni- 
volentes á  bienes, e tc ., sino  qne  la  Diputoaion te n ­
ga algunos otroa recnieos. que  no gravando directo- 
m enta  aobre «1 m ism o objeto de imposioion qne las 
DontribnoicDea del E stado , le den  ingroKS pceitivoa: 
en n n a  palsb ia , o r i oomo 4 los m nnicipica les oonoe- 
diú a rb itrio i la leg ia lH io u  del periodo revolneiona- 
rio, hay  qne ooncedérieloa á  l u  dipntsoionea.

Cloro ca qne  eetoe teonieos no pneden  ser n ti li .  
sadca, en  nneetan opiníon, eino en  loa oaeoe de reoo- 
Bcoida urgencia 6  d ed éS o it inevitable e n  el p re in - 
p n n to .

Y a  con el efisczanúento de lo qua eaoa leourfoa 
produeean ó  oon e! dcrscbo á h ipotecar *nna p o rte  de 
lo s in te ic a e a d s  inaoripcionee, pueden tam m an l u  
oorppieeionea de qne bablam oa tom ar ooctidadea á 
erédito  y  éate aerá siem pre lobneto , po rq n s nsoeal- 
tando  la  a o tc r iu o io n  dai E stad o , oo oabepoB Íbilidal 
e n  lo ham ano  de qce  in tc iren id o a  loe ingreeoe g n - 
bernstivam cn te  qnedan sin  aatisfioer a l p ru tam ia to  
l u  annoliiiadeB, onya onanita fije d e  aonerdo con la  
D ipnUoioQ p iee ta ta ria .

Bin eaoa recuiaos y ein derecho á n tilizar p ruden - 
tam en te  dsl o ré lito , no aon poeiblas la  inetraocion 
e n  ricrto  grado, l u  enaeCsnzaa sgricolas é indaatria- 
lea , los hoapioloa, las c t a u  de dem entes, toa ferro- 
e a n ile s  econém ieos, n i t in ta s  o tra s  maBÍfeataciocea 
del progreso qne llevan á  la  e n ltu ro y  oon e l l i  al 
b ieo es ta r.

Fortificando la  haciendo p io v in c ia l, abriéndole 
l u  p n c ita i  del crédito, nna  oorporacion celosa, in ­
finido p o r la  opinión, pnede dar á  su s  adm inietradoa 
•a tú fsoc lou  en  asplrscionee qne hoy no podría llenar, 
p o r  la  pobreza de reoniaoa, saperior i  to d a  buena 
voluntad .

A o u o  existan  medios qne por hoy nca  parecen 
piematOTOf, dado el eioseo háb ito  de indiependencia 
provincial, p sra  ooneegair oon máa la p íd e n la  p ro s ­
peridad  de U b provÍBo;u, como ta les entidadee, pero 
p o r  de p ronto , bneno ca qne tesg im oa en en sa ta  qne 
e in  perjuicio d e  u ig n a r  propiedades á l u  p icv in ' 
eios, oon la  ooBÚiciün de enagcnarlaa cnando nooo- 
iicep o n d an  á beneficencia públioa, no hay  máa po 
eitlvo  m edio de qce I u  ab ría  p ú b lie u , y  en  partion - 
la r  loa fcTiocorrilea ecoxúmiooB, eean n n  hecho, qne 
conceder á  Isa eorporaoicnes de provincia u n  uao sa  - 
Indab le  del erédito, á  qne au personalidad las dá de- 
je c h o , y u b itr ic a  anSolentea p a ra  cnb rir sna g u to s .

v ia c ia  d e  A lm ería , p n e d e n  p o r  a n  m i i m s  im p o r ta n c ia  
c o n m o v e r  la  O p in ió n  p ú b l io a  y a e i r i i  de o o n a u e lo  á 
au  d o lo r .

C on eeta  dolorosa o o u ion  h a  de aen tírae  m ortifi- 
eado e l am or propiode todo eoraaon esp tS o l, a l i  fie - 
xioBsr, a iquieta por a lgunos m om entos, el lam en ta­
b le  olvido en  que ee tá  hace m nohoa afics aquel p e ­
dazo, no  ménoe herm oso, n i ménoe am ado qno los 
dem áa d e  nuestro  ta r r ik r io .

F en sa i qoe «1 oorieo ta rd a  tre s  dias en  llegar á 
M adrid , en  eatos tiem pos; pensar qn s aqae lia  pro- 
T incit, rico por l u  eondiolonee de euelo y subsuelo , 
ea pobre ■baolutamente, «s ooaa qM  ap en a , y  qne no 
puede e x p liu ra e .

N o hay en  A lm erio  en  le s lizo d o u  n inguno  de los 
proyeotoa de loa cuales ae  espera  algo u i  oomo nna  
ledezo ioo .

Y  a ín  em bargo, A lm ería , a rru inada , no im plora 
socorros, n i aolioita o tra  cosa que la condonación de 
im puestos qne n n a  ley  bárbara  im pide ae le conceda.

N o supúca A lm ería  qne en jngne ana lá g r im u  ia  
caridad  de ace hsrm onaa las demáe p io rino iss; b á s ­
ta le , dice, aon qne ae prom nevon Isa  o b r u  p ú b lto u , 
p o ra  qne loe jo rnalcroe no m ueran  de ham bre .

A  qnien  se  oon ten ta  oon ta n  poso, hay qne  darle 
m i» ; h sy  q ae  darle algo de io  m nsho qne se  le 
debe.

H ay  qne defender ana vegas con tra  loe desborda­
m ien tos da loa lioa; hay q a e  hacer n n  fe rro ean il qne 
q n ite  de nuestro  ro s tro  la v e rg ñ sn z t, d e  qne  n n s  tan  
on lU  s iu d id  oomo A lm exia tenga  m is  faoilidad de 
comnuioaoiones oon O rán  qna oon M urcia ó  oon G ra ­
nada; boy qne prom over en genera l l u  o b ras  p ú b li­
ca», y hay , oon toda n igenoia, qne poner el p n e rto  de 
A lm ería  en oondiolocei oonvenisatea p a ra  qne 
aum en te  el tiá f i jo  y eon él e l b ieneatai de aquel p n e ­
blo qne au fie  coa leaignaoion, pida oon m odeetia y 
Hora en silenoio.

N o adió ea para  el gobierno n n  deber acud ir en 
socorro de A im eita; aa m is  que  un deber, ee una  
im posición de la  conciencia.

P o r  fo rtnna , la  pena de A lm ería  h a  sido vieta 
deede l u  a lta ra s  d e lp o d e r , y  aprovechando ls  p r i ­
m era ooaaion qae  de ello  hu b o  á  m eno, el m iniatro 
de Fom ento , S i .  C anele jia , piom etid so lem nem en­
te , en  B ilbao, v ís iu r  aqnella provinoia, oon tem pU i 
de ceros an desgracia, y  oon el oonoeim iento de ioe 
beohoa anm iniacrai á  A lm e iis  aqnelloa elem entoa de 
vida á los cnslea fía an po rven ir.

Y a  Babesios noaotroe, somo todos lo  saben en 
iq n e l pal», qne no ea o b ra d a  n n  m om ento  snm inia- 
tra rle  lo qne con bnen  derecho p retende; pero hoy 
nna  ob ra , o tra  m afiana, con p e ru v e ran ta  vo lontad  
realizadas, O M biián por convertir en fe líc iiad  lo g ra ­
do lo  qne a ú i  hoy e n  A lm riia  se  eonaideis nna  bon i­
ta  f ib n ln  m ny d is ta n te  da la  verdad.

P o ra  qne  e s to  se  realice no b u t a  M n loa deaeoa 
de los laborio toa h ab itan tes  de aquella  reg ión  de 
E spsfia; n o  bosta  oon lo  qoe pra tendao  sn s re p ie -  
sen tan te f , n i oon lo  que  e l gobierno pueda hacer.

E a  in d u p e n u b le  que ellos allá , nosotroa aqn i, noa 
propongam os fo im slm ente Inchsr hasta  ver lealiza- 
d u  t u  le g l t im u  eapiraeiones del pneblo  alm erienee.

H ay  qoe  m antenerse fiim ee en la  b recha, luchan  - 
do ain e e a » ; ya en loe pariódiooa, ya en t u  Gáma- 
r u ,  ped ir al gobierno lo qne  pueda h ace : y  ob tener 
que an to fioe  lo qne é l no pnede ejeon ta r .

Y  sa i, Incbando sin  deeoento, paro  tam bién  ain 
desm ayo, podrem os en  a lgnncs afica ver á A lm ería  
M nvertida  en  cómodo y aegnro puerto ; e ilba iá  por 
fin lo  locom otora en aquellas o o m aro u , y  su in d o  loa 
pioductoB de A lm ería  ae  oonoEoan y pnedan apre. 
ciaras en en jneto  valor, oe deaenvolverá l s  riqueza 
de aquel rincón  d a  A ndalucía , y  entonoea podrán  
darse por u |li fe c h o e  de eu  obra e l gobierno y  cuan- 
toa hayan coD tiibnido á  e sa  herm osa obra de espaOo- 
iieme que  le  llam a la  redención de A lm ería , cautiva 
en el o lr ido , a rin in a d a  y  d igna , h u t a  a l pun to  de no 
pedir m ea qne trab a jo  para  aoa hijos.

T rabajem os todos, y  m iéranoB  la  esperanza de 
qne algUD dia, e o o seg u id u  las aspiiacionsa de A l­
m ería, tend iem oe u n a  parte en  la g loria de haber 
beeho ven taroas á  aqnélla siem pre noble y  deaven- 
tu rad a  provincia.

ECOS p o lít ic o s
N o tic iu  de E l R tíú m e n :
“L u  precanotoDM no sa rednoen es ta  ta rd a  á  lo  m i­

l i ta r .  E n  e l gobíarno oiv il se están  adoptando  por do* 
oen&e, p ara  ver de e v ita r  qne as oaldesn  determ ina- 
d u  oiocnsionas de o o fó .y M  dé expanaion  p o re i ia  
callea & o ie r tu  ideas re lstivaa  i  I m  r e f o im u  m ili­
ta r e s . .

S í ta l  se  h a  heeho , a aponem oa qne el eefior go­
bernador no h ab rá  o lridado  adop tar a lg u n u  dentro  
del m iniaterio de la G obarnocion, donde ayer t a r ­
de ae hablaba en el m ism o aen tido  d e  loe mismoa 
u n n to s .

E l  E standarts  signe em enazando con el discuiao 
qne  p ronnce ia iá  el o r. O án o v u  del O u tillo :

cB nvano e a p e is rá e l gobierno, tonos m eliflnoay  
benévolos en  ol diaeurso qne h a  de p ro n n n c ia t el a e ­
fior C á n o v u  ea  B arcelona. A lli y  deapnaa de aUl h a ­
b rá  de saberse qne loa oonserTadores en  tonos enérg i- 
eoi y  decídidoa piden y  qa ie ren  e l poder p ara  M lvar 
a l  paie da c a tis trc íe a  oomo la  da 1878 en qne  ta n ta  
porte  bnvleiott precisom ento e t  S r. M artoa y  sus 
amigos.*

N o no s pareoe m al «aa de loa eatástrofea.
£ n  cnanto  á  lo de loa tonos enérgicos y decididos, 

tam poco parecerá  mol a l gobierno.
P o rq u e , lo qne el dioe.
D am e pan  y llám am e ton to .

LÁ SITUttlOI[DE ILM ERri
L u  n u e r u  y en alerto  modo i t r e p a ia b lu  deagra-

e iie  qne  cbruiB in  con d e lc r .'ss  peeadnm bie á la p ro -

Z a  Epoca fe  siente llena de in q n ie tud  an te  la 
oam pifia que está  lea lizacdo  el S r. F l  en  O atalnfia, 
oam pafiaque á jnioio deloo lega  u  en  ex trem o eos- 
peekoes:

■Como & los diionrooa tribnn ic ioe  del S r. F l y  Mar- 
gaU han  oorreaponcido I m  del a r .  B iaps y  Perpifiá en 
V o le D o ia  en  e l mismo aentido y  con an&luga ex p re . 
lio n  de e sp e ra n su r no e a  d e  B ztrahor qne algnnoe ae 
preocupan oon la  a c ti tu d  de Los c o lig u o s  y  con ana 
o n n a d o s  da n n e v u  t e n t a t . v u . ,

M al en te lad o  ae halla  el diario aonaervador onan­
do oree qne en tre  loe u f i o i u  R  y B b p a  pnede h a ­
ber analogise n i oo n eep o n d en o lu .

B se ta rá  siem pre qne  el a n o  diga negro , p a ra  que 
el otro d iga blanco.

P a rece r del ingenioso E nsebio  B 'aaoo, qne  u U  
hecho n n  tra ta d is ta  oonaervador, aceica de loa anea ■ 
tlones pendien tes;

«La próxim a leg ialatnra  ha de l e r  foizoaam ente 
a g iu d s  7 o c u io n s la  á  grandes difionltades, a i, como 
pareoe seg n ra , el gobierno pretende reeolver en  ella 
e s ta  g rave , peligrosa y tru o e n d e n ta l oneetion del an • 
frsglo un iversal. C on ella ae h s  de conqn ia ta t de la 
legeccia  lo qne éata no pnede ni debe dar, á  m i jn i-  
eio (rep ito  que hablo  por m i propia onen ta), ein g ian  
qu eb ran to  de an  fn e rz a . D ar a im u  al enem igo ea 
ta n  abscrdo  qne aclám ente i  defensores tib ios de la  
idea m onárquica ae lea h a  podido oonrrii o n  p rogra­
m a político con e l cual ae le im pone á  la m onarquía  
de dereobo todo lo que  u  esencialm ente fundam en­
ta l  de la  demoersoÍB. O on eata polítiea, g ra ta  á Caa- 
te lar, y  por aonaíguiente á  la B epúbliM , y máa tem i­
ble qne  a  U nsoiia conspiración zo irillie ta , ee vea  
m erm ando todas l u  atribucionea dol poder re a l y  se  
facilita la  in r u io c  poelfiM del «atado llano , p reo iu -

m 's te  cuando aquel p o ie r , rap ieaeatado  boy en  un 
Bobciaao de t r u  afioe, aco esiti m áa arraigo y máa 
pieetig io  que  nnnoa. >

U n a  sola obaeivacion ol d ise rtan te .
T oda esa politioa. oon el sufragio cn iv e raa l en 

p rim er térm ino , estaba M utenida ea e l program a Ii- 
b e i i l  m neho an tee del foileeim iento de A lfonso X I I .

D e m odo que  a l S r. C á n o v u  qce transig ió  oon 
ella y  la  recom endó en el P u d o ,  siem pre se  le  podrá 
aplíM r la  aenteneia qne los dóminea de antafio  api! - 
caben á sus m alos alum sof;

—.Vos oportet ih idere , ssd  ílu d u isu .

L a  noticia categórica de haber ingresado e l gene­
ra l L ópez D jm ingnez  en la fn s ioD tfué  ayer te rm i­
nan tem en te  rectifiead i:

«Creemos qne  todo onanto  se bab le  de in g resa r el 
g enera l Lopes D om ingaes on la  fn iio n  ee perder e l 
tiem po.

Bl ila s tre  ex-jefe del p a rtid o  re fo rm ista  e s tá  hoy 
alejado del gobierno ac tu a l por sn  o r i t j r io  político, 
MT sn  eriM rio eoonómioo y  por sn  c rite r io  m ilita r . 
Da suelto  qne  en to n to  q n e e l gobierno no cum pla  
■UB oompromioM en lo polltioo y  no  reo t.ú q n e  esen ­
cialm ente  su  politioa en  Lo económico y  m ilita r , e l 
g enera l no d ará  poeo a lguno  q n e  le acerque i  la  s i ­
tuación .

S i éata em prende e l comino de la s  re fo rm u , el g e ­
n e ra l apoyará  lealm ente la  re a lis to io n  de éata'i, y  á  
medida qu« máa haga  e l gobierno, más se  a c e rc a rá  a l 
p a rtid o  lib e ra l e le x -m in ls tro  de la  G u e rra  ,

Iadndab lem «n te  orearán nneatros lec to res  q n e  lo  
eopiodo es de E l  Ssaúins»,

F u ee  se  eqn ivo :aa . E j  d e  L a  Bsgsncia.

D ijo n n  periódico  «onseivadoi:—«cspeiem oe á 
que  la  e locnen te  voz de nueetro  ilu s tre  jefe u  deje 
o ir  an B arcelona, y  entonces hablsrem oe,»

Y  L a  Ib tr ia , con m aligna enriosidad, p ieg n n ta ; 
‘ ¿Qoé h ab la rá , y  con quien  h ab la rá  el eo leg t? .
L a  cosa H  bien  sencilla.
H a b la rá  solo.

DE ? j m
23 de Setiem bre.

F a ra  variar, em pezaré p o r el ú ltim o , en el ó rden 
de loe asu n to s de la  sem ana, la  publicoeion del D ia ­
rio ás F tdsrico I U , m editodam ente oonaentida por 
B ism arck , ó  á despecho suyo rea lizad a , que  en  esto 
no andan  m ny acordes Im  q n s desde B erlín  u o rib eo . 
S abida ee la  p arte  u t i r a  que tom ó en la  guerra  
del 70 el ú ltim o  em perador de A lem ania, y  segnn  se 
v é , acostnm braba consignar diariam ente Iob hechos 
qne  á  an a l rededor se  daearrollaban y las Im presio­
n es qne  los m ism cs le p r o d u o iu ;  p«io rean lta  qne 
la s  p i c e b u  de im pren ta  de e s ta  D iario ealen á  Inz 
inm ediatam ente despnes de los Rectierdog Íntimos de 
S cbneider, sobre te  vida del em perador (Guillermo, y 
á  cansa de t ia ta ie e  en  ellos asnn tos lelsoionados, 
euando no idén ticcs, á  los qus se  refiere la  aotnal 
obra, q n e la  esta  desprovista dsl alic ien te  de la  n o ­
vedad. L a s  no tas  de Federioo I I I  p ara rán  á ser un  
docum ento ú ti l  para  la h isto ria  qoe le  eB ciibs;hoy  
no agregan  g ran  ooaa á  to ya conocido. N o ee cz tra -  
fiO| pnea, que  oqui Ua hayan recibido oomo u n a  no­
tic ia  oniioea, paro sin  im portanois n i (rM oendenoio. 
C om préndese, b íu  em bsrgo , qne en  B erlin  im presio ­
nasen m ucho m áe, poifíh® endenc iau i con au to ridad  
le ip s ta b le , el antagonism o ex iaten te  en tre  loa E sta  
dos qne  com ponían la O ocfeáeraaiou, gé im en  dañi­
no  DO d e a trn ilo  á pesar de la  proclam ada anifioacian 
del im perio, y  qne en  en  d io  e o u o  dé al tráe te  con 
la obra del canciller y del viejo em perador. E s to , y 
o tra s  v a r iu  ligeras onriosidades apun tadas en el li­
b ro  de M em otiaa del k ron-sricz , qne contaba oon 
ICI el Iniciador del desarro llo  del im perio en aentido 
liberal, aplicándose t in  reatriccion s lgnna á  l u  Ins. 
titncionea cooBtitucionaleB, Bon p ara  F ran c ia  sgna  
pasada  ein fn e rza  para im pnlasi en n in g n n  sentido 
los aconteoimientoB fa tu to s .

M ás le  jn teresa  la oneetion del pan y su  oongéní- 
ta  del precio de loe oeiealee. L ie  n o tio iu  eon inaom - 
pletas:; pero en cambio reso ltan  deBConBoUdoru. 
F a lta  a n a  avolntoion jn e ta , máe los cálonloi ap rozi- 
madoB aonsan qne U  prodnooion fra n c u a  cu b rirá  ea- 
c u a m e n te  la s  tre s  onartaB partes del consum o n o r ­
m a l. D s Bueite qne t i  U  diferencia llega á 25 ó 80 
millonea de becló litioe , en im portación la  ooetará al 
pala, B tgun los preoioa co rrian tes. d e  5 á 6 millonee 
de trancos. F e ro  hay m is ; R nsia, I ta lia  y H u n g ría  no 
e stán  m enos com prom etidos, so s  coeeohu  son meno- 
ra s  qne de ordinario; en loe E itsdoB  U nidos ealeúla* 
ee en  25 m illones d e  hnshels e l défic’t  de la  e zo o ita  • 
cion; en nn a  palabra, se  suponen  600 m illones de 
AOCtÁ^litroi d© difflrenoia octré  ©1 eom um o y l s  ooso* 
cha  del m ando entero. D o tc d o t los psises producto 
res nnicam ente la  In d ia  tiene  m otivM  para ee ta r es- 
tiefecha. E n  todos le s  m ercados e i alza de loa trigos 
es ex trao rd inaria ; y  loe pesimiataa vatiduB n qne el 
h ee tó h tro  de tn g o  que hoy ss paga á 18 francos, v a l­
d rá  en D iciem bre 22 y 24; y  los pobres ten d rán  qne 
oomer bizMohoe en  vez de pan , como recom endaba 
la  bondadosa M siia  A n to n ie ts .

£1 gobierno nada ha resuelto  todev is; no porqne 
eomo dicen l u  no tas  cfioiosas «no vé sú o  la  situación 
ta n  excepcional* qne exija la  enpresion de la  sobre- 
t u a  da_£> francM  qne p m  sobre les cereales ex tran - 
je io e , Bino porque eem ejante m edida no resuelve por 
MmpleSo e l oonfiioto. H ace quince disa corrió por la 
lon ja  la  noticia de que  en  v ir tn d  d é la s  facultades 
co n o ed id u  al m inisterio  por la ley  de 29 de Marzo 
del 87, el derecho de 5 francos quedaba rednoido i  8 . 
In m e tía te m e n te  tdag raS óse  la  novedad á  Im  B a ta - 
dos U nidos y produjo n a  alza  da 1,50 francM  pot 
q u in t t í  m é tn w . L t  nueva in terp re tó se  en  N ew -Y o?k 
M m o la  M noim ccion oficial de nna  g ran  eacasez de 
Ib cosecha en  F ranc ia , e l pala qne m is  trigo  con­
sum e.

L os lib reoam biatu  aptováchanse para dem ostra r 
los f a ta lu  re sn U id o i de I m  derechos proteeoiosietas, 
p n n c ip tím en te  im puestos sob ra  m ateria  de ta n ta  u -  
pecnlaeiott M m o la de qne se tra ta , derechos que, naa  
vez eetableoido*, no pueden  tocarse, ao pena  de p ro ­
d u c ir m ayor m al que el q te  ee tro ta  de ev ita r. P ero  
81 lo* deja pereU tir, ¿co se expone e l gobierno á  qne 
le  á c u e a  de in s ta r  de ham bre  a l pneblo , buscando 
equilibrar la  H acienda pública oon la  m iseria  de Ibb 
olases trabajadoras? Bn Foria exlate n n a  ta sa  oficiosa 
del pan, qne  ae fija qoineenalm ente. E l precio se c a l­
cóla segnn e l valor de lae h a i in u  duran te  la  quince­
n a  an te rio r, a l cual T a la r s e  añaden por q u in ta l 12 
franooi 223, qne re p ru e n ta n  los gaatos d a  l t  e ltb a -  
ra d o n , suponiendo 130 kilos de pan  por 100 de baii- 
n s . E n  teo iia , U  fó im nia ee p ie d c s s ; pero no asi en 
U  práctica. La p refectura  de polioia consigne ls  n n i- 
floaeion del precio preoiasm ente en  e l pan  de prim e­
ra  y segnnda calidad, sin  lograr lo miemo en el máa 
b ara to , consum ido p o r l u  o I m b b  pobres; este  ú ltim o  
finotÚB y varia , probando  asi -la com petencia qua 
ex is te  en tre  loa panaderos; á  lo que ae p res ta  l s  i n ­
determ inación del tipo  de la t  harinas o rd inarita  y la  
m ayor ó  m enor dem anda, eegun e l barrio  en qne  se 
expende el u tio n lo . A s i, en  los populosos, el pan 
de cua tro  lib ias cueata  á  veoea ménos qne lo m arcado 
en la  t u s —76 y aun  75 cén ts .— y en otros 80 y h u t a  
85. E l m unicipio, no obstan te , p re tende  que ee con­
v ierta  en oficial la  ta sa  ofioioss, tendiendo m is ,  p ien- 
80 yo, á hacer u n  p in ito  looialista, que á re m e d iu  un 
oonflsto roave.

C oinoidiendo con esta  aituaeion nada consoladora 
vienen tas huelgas. H u e lg se  sériaa oomo los de los

departam en tos del L iire ,  d s  O oiieze y del A nbe;. 
hnelga de m enor cn en tis , oomo la de !* to rre  Biffel; 
y  huelga  im ag insiia  eom o la da los em pleados en 
G orreos 7  Telégrafos, de la  que ta r im o a  noticia p o r 
la lee tn ra  de u n  re n e i tb is  diario m adrileño q n s , a l 
miemo tiem po que  so ltaba el b sh o  de qne nos b a ilá ­
bamos ircom anioadM  «on e l m ando  en te ro , pub lica­
ba cándidam ente te le g ra m ii recib idos da Ferie  á ú l ­
tim a hora.

L l  agitación de los em pleados aunque in to rre e ta  
en cnanto  á la  diaeiplina, n o  se b a  tia in o ld o  eu  acto  
a lguno  qne pueda a la im s i ai público u i baga  p re sa - 
m ihla e'. n o tid o a  referido.

E d  cnan to  á I u  oauais de I u  bnelgas de v erdad , 
son m últip les y variadas. A  prim era v is ta  snelen loa 
obreros parecer m asa isoonsciente em pajada  p o r 
energúm enoa, qne n i siquiera sabe pteoiaai ene re -  
elamocionee; pero en  e l fondo h s y  algo  qne  exp lo ta  
inoportuna, d e ran eg la lam an te ; pero  coo inev itab le  
fa ta lidad . U n excon tra tia ts  q n s  en  au tiem po  fcé 
o b ie in , hab laba  oei uno de eatos dioe: L os trab a jad o - 
re s  no tienen laz-in en la  form a, pero  »1 en el fondc; 
oon loe jornalee qua  reciben no h ty  para  v iv ir. L ia  
grandee em presas le s  pagan de 22 á 2 9  céntim os la  
hora, 25 céntim os oomo térm ino medir.; ó  eean $  
francos por jornada de 12 hora»; y 75 por I m  v e in ti- 
oÍDM d i u  de trabajo  á  q n s  se reduce el mea.

L ia  oondioionea de l id a  son l u  sigu ien tes; habí* 
to r  cerca de las rzp'.otaoioneB, alejados de i u  e lu d a - 
dea 7  s a n  de l u  aldeas, en cossÓMas (ic ip an aa» ) de 
donde sacan Im  víveres y en las q a e  suelen h re p e -  
darse. A  reces tienen m njer é  hijos. ¿Como h s  de 
b u t a r  la  enm a de 65 á  75 francM  paro m an tener d n - 
ra a te  tre in ta  diaa á m ás de nna  peieonsT O naado loa 
deapeneeroe se  oansau de abrirles erédito y  ven  q u e  
cu onenta oorriente se  han  comido por adelsn tado  e l 
im porte de on  tr im ta tre  ó  m ás, im pú 'aan lo i á  l s  
huelga , oomo ha ocurrido en  la O rense. L os jo rna les  
h s n  deeoendido no tab lem en te  desde h ic e  tre s  afioe; 
la  oferta da b rizo s es oada dia m ayor. Bo n n  princi­
p io , los oon tra tistas dism inuyeron la  soldada á  Só 
cén tim o t por hora, y Im  b rtoerce no  eaotsearou por 
eeo; luego bajaron á 32, á  30, i  28 y á  25 en que  Es­
tá n  boy, y la  mano de obra nnnoa falta. P o r  o tra  
porte , el p lan  F reyoinat sob ie  obrae púb lio ts , dee* 
p a itó  ta l oom petenoia c a  I t s a u b u ta s ,  q ce  la  b a ra ta -  
tn  llegó á  u n  grado inooncebible. L t  m ayor parte  de 
la s  adjudicaciones se  haoen oon 25, 30 y 35 p o r lOO 
de reba ja  en el tip o  de l ic itu io n , da euyo re i tr in g i-  
do. L u  le b e jia  de los pliegos pagáronlae loe opera* 
ríos, qne m ás ta rd e  tuv ieron  qne su frir n am aiossa  
q n ie b r u  de oon tra tistas eon su s  parodss consigu ien­
te s , y  e t obrero , en  la  in tec ioa , aceptaba trabajo  á 
onalquier preeio, con ta l de ten e r algo  eobre qué fo n ­
dor sn  créd ito  eon al despcnsEro.

L . A ezubialus,

TELEGRAIAS
BE NÜE^TiO SEdTICIQ PÁSnCüUR

O cn g ran  retraso  hem os recibida los sigaien te»  
despachos, expedidos en P a if s  y  B ilbac:

Furfa 21 (9,35 O;)—Le U atin  publica u n a  ínfer- 
vitui oon O án o v u . Dioe éate que ea  E spafia todo e s tá  
m al dirigido.

E l gobierno háoeae ilusiones orayendo d esarm ar y  
áu n  a trae r á loa carlistas oon e l viaje d s  la  re ina á  las 
provincias vascas. L a  reina fné re-iibi-da por ellos eon 
sum a o o itea lt, j  sa ludada a l paso por uno  de ena g e ­
nerales, pero ningUBS im portancia tuvo e s te  inciden- 
te . L os o a r lia tu  son p rc fandam en ts  m onirqn iooa y  
baeta  qua  loa r i i i ta  una  peraosa da eangre rea l, p e r­
teneciente adem ás á  la  c u a  de A uetrie , para  qne  I»  
m neetien  el m ayor respeto. P ero  «u lo q u s to c a  á a l -  
h e iirae , no lo harán  nunca .

Y o , a l fin de la gu e rra , fa i geneioao oon esoe ad- 
veiearioa, dejándoles tranqniloa y e r l ta n d o  m o les­
ta r lo s  d n ran ta  m i la rgo  gobierno. O braba  se l en is -  
te iá s  de la  paz in te rio r, ein esperar que los oailia tas 
e n tra ie n  en  la monarq^nls oonatitnaioDa]. Jam ás tuve  
ilnalones en eee len tido . Lo* provincias vasose aon 
n n es tra  Ven¿<«; m ás firm es ai cabe eu su s  ooBtum- 
b ie s . Irrealizab la  ea la  alianza de las dos tam as de- 
B orbon, por m edio de u n  m strim onio . N osotros, a a n ­
que  ta l vez m enos liberales que loa de ese nom bre , 
lo somos b astan te  para com prender que  no  cabe lle ­
n a r e l  abism o en tre  los ca llis tas y  noaotros.

L os republicanos me iusp iian  menoa tam or q a e  
los o u lis ts s . E sto s se lanzan sin  razonar; aq n é llo s  
lo  exam inan  y d iscu ten  todo. A dem ás ios lep u b li-  
oanoa e stán  p io faudam ents divididos. T íenen  oinoo 
ó  se is  jefes leeoncoidos, sin  con tar loe sub jefes, y  au  
im potencia es abaolnta. P od rán  aednsii s lg u n  s s r -  
g en to , prom etiéndola loe galones de e sp itan , p e ra  
todo  se  reducirá entonces á  n n  alboro to  ain oonse- 
cu eac iis  y sin  que en el ejército  haya la  m enor leao» 
nanoia,

— S l S r. G áaov ts no h a  querido hab la r de oueatia- 
nee iz te rnoc íon iles . Se hospede en  el h o te l del lÁ n -  
T ie. donde M im enaceiá  una  quincena. H a  corrieren- 
c iado  oon V illa re rd e  y C osa V alencia.

—L a prensa d e ia  ncche tra ta  á  B tz s in e  m isera­
b lem en te . H ay  alguna agitaoicn en tre  lo s lelegrafis* 
t a l  por m otivos del seivioío.—A .

BfíSoo 24 (8.50 n .) - In a u g u ró s e  hoy fe n o -c a n il 
B ilbao á  F o rtu g a le te  oon u ia te n o ia  del m in ietio  d s  
F om en to  y de Ue autoridades, celebrándose b an q u e ­
te  en P o itu g o le fe . M in istro  salió M adrid; hioiéionle 
o s tiñ o ta  despedida. A noche hoho  ooncierto lÜrigido 
por B re tó n  en el p u e o  del A renal. M agnifica la  cor­
r i j a  de to ros. L sg a itijo , b ien; G c e n ite ,  b ien; to ros 
le g u lu e e ;  oaballos, catorce.— Gcfí.

• •  il* A g M a la  F a b r «

B E R L IN  24.—Según se afirm a, en  la  canoilisria  
alem ana ae han  reailúdo dcepichoa da R om a re la c io ­
nados oon el próxim o visje del em perador G aillerm o  
á  la  oapital de I ta lia .

S a  tñ a d e  que el V aticauo h s  pedida a l principe 
de B ism a n k  sérias garan tías sob re  ta  sign ificadoa 
verdadera del v iaje del em perador.

E atoa rnm orea h an  produeido g ran  sensac ión , 
creyéndose qne_antes de qna  el em perador lleg u e  á  
E om a, ea cam biarán bastan tes  «om unieaciones en tre  
B erlín  y  Romo.

L 0 N D R E 3  24.— L os periódicos ing leses sigusn  
eo n e idenndo  oomo m uy g ra r iiim a  la  sitn so ion  del 
Sudan .

E xpresan  e l tem or de qne loe rebeldes sudaneses 
in ten ten  e! aaalto  de la p U z i <ie S n sk ín  an tes  de  que 
loa sitiados recíban los rcfaeizoB que y a  e stán  en 
cam ino.

S O F IA  25.—L a priEoeaa C lem entins, m adre del 
p iiaoipe F ernando , llegó ayer.

A T E N A S  25 .—C orre el rnm or de q u s  está  y a  
concertado el oasam iento det p iincipe griego Jorja»  
oon la  b ija  del daque de C ha itree .

L O N D R E S  25.— L os te leg ram as d s  D n h lin , d i ­
cen qne  dos pastoree p ro testan tes han  sido oondsna- 
doa i  seis aemanas de detención p o r e x c ita rá  los n a ­
cionalistas á prodnoir desórdenes.

A fiaden que  el tr ib a n a l encargado d e  ju zg a r al 
nuevo o c lae u  agrario con tra  e l oonde de K erey , fné 
acogido por la  m u ltitu d  con grandes p ro te s ta s  y  sil - 
b i d M .  -

L a po íic it tra tó  da ev ita r  estas dem ostraciones y 
s s  produjo  b astan te  escándalo, por fo rtuna sin  con* 
Bsouencisa lam entables.

P A R IS 2 5 .—A  conseonencia del tem porsl b o r- 
la teo so , las eom ucicaaiones en tre  F ran c ia  é  In g la ­
te r ra  anfren m nobo re traso .
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S I A E I O  IL T 7S T B A D 0

'  T odaria  BO te  han  rM Íbldo en ! •  B olf*  de F aríe  
lOB cotizasionee de la B c iia  de I tó id rM  de syer.

▼APOESS COBEKOS

6 1 N Q A F 0 R B  24.— ^ y s i  domingo salid de este 
p n e rto  el ra p o i sc ireo  da la O ompafiia T rasa tU ntioa  
I t la  de P anay.

M A N IL A  24.—H a  llegado hoy i  este pnerto  el 
TSpor sorreo Saaío Dotningo.

B A R C E L O N A  25.—A y er fondeó en eate pnerto  
e l T tpo r oorreo f t la  d i Mindanao,

EL SEPEnADOB SIQtB BIEN

B E R L IN  26.*—E l  ocm pletsm ente inexooto qne el 
em perador haya  reoaido en sn  padecim iento del eido, 
explicación qne  se  bnioó al o o o rn c sn  precipitada s a ­
lida  de eeta capital e l lib a d o  ú ltim o , pero  qne  pndo 
desestim arse o b se irso d o  sú inm ediato  regreso.

LA cdXABA BÚLOABA

S O F IA  25.—Se ag n s id s  qne sean m ny  violentos 
loe debates parlam ento rios s l le in n d s r  la  G im ara  
l ú s  ta reas i  fines del próxim o m es de O otnbre.

A g n ird o se , so  obetante, qne eem ejantes idiion* 
siones no h sn  de afectar i  la  sttaaoion.

BOUA, CAPITAL

R O M A  25.—Todas 1< a notioias d s  los provinoiss 
refieren ios festejoa realizados para  conm em orar la  
feoba de! 20 d a  fe tiem b re .

E n  F o im ia , P is to , B rindisI, C isterna, M snarino, 
V arona, F e rn s s , M olfeita, Savona, Tetraoina, G éno- 
v a  y o tras m ncbns localidades, han  t i s d n o i io e l  en- 
tnaiaamo la s  banderas, iinm inaoiones, prooestones 
cívicas 7  baBqnetae.

XL PBEenpnssTO n s  o c b b b a  e k  f b a h c ia

F A B IS  25.—E : S r. M erillom  individno d e  la oo- 
BÚsion dei preenpnesto de la Q aerra , h a  conferen­
ciado oon el mÍBÚtio S r. F ra^ o iae t, al o n il h a  d S ' 
clarado qne  ooLñabs consegnit n n  aonerdo en tre  la 
eomision de presnpnestos y el m in istro  de la  Q aerra , 
p a ra  poder realizar las nnevsa e a o c o a fis .

L s  oomision da nreenpncatcs e sto d isrá  m afians 
el i i  forme del S r. M erillon, sobre los economías qne 
h s n  de in trodnoirse en  el p resnpnesto  del m inisterio 
de la  G n en a .

Segnn se seegnra , el S r. F reycinet, de acaerdo 
ocn el S r. K ran te , e s t in  am boa resnattos á negarse 
A  qne  los presnpnestos de G nerra  y  M arina snfran  
nnevas lednooiones.

Se afiade, q n e  im bos m-nistrOB han  decidido h a . 
eer este  a sn n to  onestion de gab inete , y  p resen ta r sna 
d im iiiones si la  C ám ara ap roaba  el diotám en de la  
oomision de presnpnestos.

Se confia, no obstan te , ^ e  antee de p resen ta r la 
oomision sn  diotám en á la  O ám tr» , h s b r i  modificado 
en petioion de grandes eoonom ias en  G nerra y M a­
rina,

InCÉ HA DB D i a n  ¿Lt
B E R L IN  25.— Bl p iineipe de B ism arck  in terro-

Sado sobre las M em orias ia tim as del em perador F e ­
érico I I I  qna han  publicado varios perió iicos, h a  

deolarado solem nem ente qne el docum ento es oom* 
p le tam ente apócrifo.

E l periódioo la  Gaceta de Colonia, diea por sn  p a r­
te ,  qne  el diario del em perador, pnblioado A pesar de 
la  opoeioion del em peradoi G nillerm o, es absolata* 
M ente inexacto  y d esn a tc iaü z id o  en  todas sna 
partes .

Aexn io DB SDAEIEr

E L  C A IR O  25.—D js  bnqnes ís g leM e  oondn* 
e iendo nn ba:a llon  eg ipo io  y  gran  oantidad de m an i- 
e iones y v íve res , han  m archado p ara  re fo rzar A la  
gnarnioion  de S n tk in , sériam ente oom p iom etid s  por 
fnersas nam eiosas de rebe ldes  andaneies  qn e  cada 
vea  estrechan más e l cerco de la  plezs.

L O N D R E S  25.—S egnn la s  ú ltim as noticias, los 
rebeldes andaneses han  oonpado posicioaes m ny 
fn e r trs  cerca de S n tk io , y  todos l i s  noches hacen n n  
v iro  faego de fn iilecfa ooatra  la  p liz s .

E l asalto  de esta  se  considera inm inente.
Sa d ad a  qna los refnerzos enviadcs en  eooorro de 

la  gnarnioion d e  S n tk ln  llegnen  A tiem po p ara  im ­
pedir el lEsUo.

LA FIBEEB AUAXILLA

W A S H IN G T O N  25,— R eina g ran  pánico en  todo 
lo  largo del M iiaiseipi A oansa del gran  desarro llo  
q n e  vA tom ando la  fiebre am arilla .

BK BÚSOA DB STANLEY
L O N D R E S  25.—Segnn el periódico 2>lí D aily  

N tw a , el rey  de los belgas p repara  n n s  nn ev a  ex ; e 
dioion á Isa órdenes de B .k a f , oon objeto de qne sa l­
g a  en  besos dei célebre explorador E a iiq n e  S tanley.

COKTR^IUDIFIÉBIA
M adrid 21 de B etiem bre de 188S.

Br. D ireo tor de E l  G lo bj,
M ny  sefior mió: voy, ai nated m e concede eápa 

d o  en en diario, A pnb iica i nua  vez m áa ls  fó rm nla  
de m i Fooion, eon la  onsi, oportnnoB en ta  a d m iií i  
tra d a  (engreído ó ir ro g a n te , a n d tz  ó  soberbio , im ­
pútesem e oomo qniera) aseguro  qns ae co ra  la  d ifté- 
ñ a ,  qne ee onra por modo fácil, qne se  onra en todas 
en s manifestscionLe.

T res  ó onatro  vecea ha eido y s  pnbiioada en  In- 
MínoeoB dictám enes, em itidos en períódiooa profe- 
eíoLslea, por médicos de d iversas localidades d e  E s 
p if ia , qne eo ap ro b a io n  bien an  if ijao is , y nna  vez 
m ás por m i en oironlar cA  los M élicos EspaColee-» 
C cm o la  receta ee reoom ienda A  tos faoalta tivos por 
en  m era eonnciioioD, m e abstengo hoy  de exponer 
eeitifieaciones y estad istioss verdaderas, n o  debidas 
a l favor, entre ias enalea las h sy  de profesores qne 
afirm an, dem o itrindo lo , no h ab erten id o in n  aolo caso 
desgraciado en tre  oenteBares de invadidos, qne han 
tra todo  desde el sfio 1883.

Y  m anos i  ia  obra. M e dirijo  á  loa médiooe. Oi - 
gom a qnien  qniera.

Loe doctores G o ttm ann , D jlen ik i, W h ie i (en  Si* 
leaia) y  otroa notabilidades científicas del n o ric  de 
E nropa, em pican desde 1880 la  fó rm ala  aignientc;

C lo rare  de p ilocsrpína.
A n d o  c lo rb llr io o ...........
A g n s  destilada.................

tre s  cenligram oa. 
doce [O tas, 
ochenta raem os,y  adi* 

oioion A veoea 
seis gram osP ep sin a .........................

p a ra  u sa r  i  onoharaditas de h o ra  en 'hora.
P o r  ans bnenos cesnltadus, la  presoripcion h a  s i­

do pnblieada, csei vn lgarisada y recom endada por 
toda la p rensa prcfesícnol aoropes.

F a ro  yo eé de m nchoe médicos espafioles que lo 
h an  nsado sin éx ito . ¿A  qcé esta  fracaso qna no d e ­
bia sorpiezderlo t?  A  tree  cansas:

1:’ A  qne p ara  adm in istrariá  e s  e s te  p ú a  olvida- 
to n , de pnro  sabido, algo  qn s es elem ental, L s  fó r ­
m a la  p reineeita  no debe ser tradno ida  lite ra lm en te , 
im porta  a rrrp fa r/a  á  nnestroa form nlaríoe, teniendo 
en  cn en ts  la  variedsd  de clim as, de la t i ta d , «to. L a  
pilocsrpina determ ina oqnf la elim inación ds los gér­
m enes dif'.ériocs por el andor y por el ptialiem o. 
F n e s  tre s  centigram os del clorhidra to  en 80 g ram o s 
de agna, p sra  ad m in is tra r nna  onchaiad its por ho ra , 
no pnedea llenar la'indiosoion en Eapafia. Doce g o ­
tas de olorhldrico en  80 gram os de a g n s , no pneden  
en m anera a lgnna ejeroer la acción v iva, qne  se p re ­
tende, sobre la s  psendo-m em branas, n i sobre la  ni* 
Ceracion, n i a lcanzan A  reponer el e lo ib il t íc a  gasta- 

modificado, enrarecido en ios estóm agos de loe 
difiériooB. D e la  pep iina  no se  deba p resc ind ir en 
t in g Q n  c a so : por en bondad en el o a tn n o  gAstrico,

n n  decigram o, 
veintisinoo gotas, 
t r e s  gram os, 
oien giam oe

pcrq n e  da al o lo rh ilrico  foonltad d iio lven te  sobre lss 
falsas m em branas, activando  eo pós la aocion del 
m ism o Acido sobre las ú 'oeras y tem plándola  eobre 
ios tejidos eaoce, y , finalm ente, pcrqne  contribuye 
enérgicam ente á la  d igestión  de las p a iticn la s  psen- 
do. m em branosas deg lu tidas, qne  sin  sn  oonanrrsn* 
oia e re s rían  nnevo  peligro en *1 débil estóm ago de 
loa nifioB.

2.‘  A  qne la  preparto ion  se b a ^ s  heobo oon «i 
o lo ih id ra to  p ilocarjio ico  del oom eic ij, qne A m i n n n  ■ 
ea m e lo h (  dado paro ; y

8 .* A l modo de n is r ia .
P o r  eonseocenoia w ta  fórm ala r e in ita  an E spafia  

deficiente, qnízáe im pnro  y  mol adm inistrada.
Bajo eeta consideración y ayudado por los sAbios 

oonaejos dsl repu tado  médioo S r. Bsfion, qne  ejerce 
en  T orrev ieja , yo , pobre  de m t, m e atrev i A poner 
m a to s  ea  la  decantada fórm nla, y  bé aqu í n u es tra  
ob rs;

C lorhidrato p ilocarp in ioo .. . .
C lo rh ld rio o .. .............. .. ....
P ep sin a  p o ra , extractiva ..........
A gna dM tilada...........................
A ll  modificada nos dió en  la  práctioa" notable efi 

oaoia para la  destrnooion de las fa lsía  m em branas 
y p ir a  la  ean terizio lon ; pero no enficiente energ ía  
an tisép tica . Noe encontrábam os á  m itad  del camino. 
P o r  foztnna vinieron en nnestro  an z ilio  e l éxito  o b ­
tenido en Marsella por a lg an o s médiooe con ios va 
po ies de la  b re s , y  e l obtenido por o tro s en  L óndree 
oon la  esencia dc trem en tina . T otal: los bakám iooa y 
antiséptiooa del p ino, qne obtenem os por destilación 
y adicionam os en  n n  trea  por c ien to  á la  fórm ula 
modifiosda. E *to  ea todo. E s ta  es la  fórm nla d a la  
PooioB B iú , I«os qne  la em p lw n , p rocuren an te  todo, 
7  esto  es lo máa im portan te , estableoer inm ediata 
m ente  los sudores abundantes; lo qne se  logra aiem 
pre  an tes  de term inar la p r im tra  hora del tra tam ien  
to , adm inistrando ta  Pocion U n  freonentem ente, qne 
sa  llegne, aabido y a  qns n o  boy inconveniente a lg a  
no, á  dar a n a  onoharada grande ó peqnefia, segnn  U 
edad , g ravedad, e tc ., del enferm o, cada onarto  de 
hora, ObtenidoB los endorsa, se iniois la  m ejoría por 
m odo no tab le  y  se pnede a la rg sr loa intérvaloa de 
tom a á tom a, no dilatándolos, sin  em bargo, m áa de 
n n s  h o ra  h u t a  qne deiapsresoa por oom pleto la  gra 
vedsd. P nede  sim nltáneam ente osarse  como tópico 
la m ism a Fooion con p ineelito  an a re  y  sin  violencia, 
afisdiendo en aseos desesperados A la Pocion, dedi* 
e sd a A e a te  nao , c n a  cn a tta  p a rte  de ácido ciorbí- 
drioo.

E n  n iognn  caso ae deba prescindir de la  dirección 
facu lta tiva. R epetidos ezperienoioa dem uestran  qne 
loe nifios, qne  en p lena epidem ia la  h sn  tom ado pro  
ven tiv sm en te  (a n a  ó dos c n eh irad ita s  diarioe), no 
han  aido atacados.

Q nien qn iera  n sarla  p reparada  por m i, ia  ecoon* 
t n r á  en  todoa laa farm acias, oon doonm entos qne 
acred itan  an  eficsoia y modo de n sa rla . Q oien por 
o tro  fa im ecéntico , y a  ooncee la  receta .

¿E ntiende nated , t i t .  D irector, qna estas pobres 
Ilaeoe oonatitnyen n n  t'rria>m>7 E i e s e  c u o  no las 
publique. Soy pobre y no podria en tenderm e con la 
sdm inistisoíoD , ¿Laa publica usted? T enga por se ­
gnro  qne oontribnye A n n  g ran  bien.

Y a  lo saben las antoridadea, los ho ip iaios, los 
oeiloB, loa m édicos, loa padres de fam ilia. T odos m e 
tienen  A en disposioion para p rep a ra r e l m edicam en­
to  en presenoia da loa m édicos, p ara  a lm in istrar!o , 
p roetican te  ó  enferm ero , en e l hospital de d if  é  iooa, 
e n c a sa s  p a rticn is rea , siem pre bajo l a  dirección de 
loa médicos. N ada de popn laoheiit. Soy padre de n i ­
fios de corta  edad, soy todo n n  padrazo . P o t el sm or 
A m il hijea jnzgo  el de loa dem ás, y m e ofrezco de 
pad re  A padre, como pudiéram os decir en  teioioism o 
zcédico, por oferta einpáticx.

D e usted  afectísim o eegnro  serv idor q . b . s. m .,
F bdbbioo B aú.

SECCIOI DE IQTíCUS
L a Somedad G im nástica Eipa& ola (P rad o  10), 

i n a n g u a r i  e l d ia l ." d e  U jtn b re  sns clases de gim na- 
lia , y  A principios de N oviem bre próxim o la  de e s ­
grim a.

P n ed en  hacerse  las insoripoioneB para  ing resar e a  
eata nnm erosa Sociedad todas las n o jh ss  de 9 á 1 1 .

«* . £1 te n ie n ts  d s  alcalde, S r. M artínez M adrid, 
deoomiaó ayer en  u n  eatablecim íento de la  C a ra  B sja  
varioa génercs en m ol estado, j  danncció  n n  depó ii - 
to  d e  ganado lanar, establecido den tro  de l t  zona 
fiaoai.

D ssde 1." de O ctnb re  se  red n o iri e a  n n  10 
por 100  la  asignación qne  pereiben del p is sa p n a a to  
de E stad a  los reg istrsdo iea  do la  p ro p ie iid , onyoe 
b ono ra tio s  no hayan  excedido en n n  qninqttenio de 
3.000 pesetas.

A y er llegaron A M sdrid  los a tfio iea  m in istro  
de F cm en to  y  d irec to r general de O bras públicas.

A  los cua tro  de la ta rd a  de ayer foé eondnci­
do el osdáver de n n ea tro  estim ado com pafiero, don 
Jo sé  A nohorena, a l eem enterio  de San Jn s to .

P resid ieron  e l dnelo e l d ireotor de E l  Liberal, h -  
fio i A raos, y  n n  eobrino del finado, y  form aron la 
oomitiva g ran  cúm ero  de periodistas y am igos del 
m alogrado eso ritcr.

.*« A  519 asciende e l núm ero de iln m n o s  qne 
han  solicitado ex im en  p a ta  e l ingraso en  la  segnnda 
en iefiasza  ea  e l In a títn to  [del C ardenal C isneros y 
colegios á é s te  incorporados.

L a  oomision de Beneficencia se  rennió ayer 
en  el A yun tam ien to , bajo  la  preeidenoia d e l sefior 
R n iz  da V e lu o o , despaobsado varios expedientes 
qne serán pnestos A la órden del dia en  la  próxim a 
sesión del A yan tam ien to .

Y arios rec iñas de las oallee dei T in ta  y  San­
ta  Isab e l, se  proponen dirigir a l goblerao  o in l  a n a  
exposioion, A fin d e  qne se ev iten  los eaeindslos qne  
desde las ven tanas del H osp ita l de S an  J a s n  i e  
D ios prom neven lae enferm os, qnienes A la  vez qns 
ofenden la  m oral con frac es indaoorosas, ae p e rm iten  
a rrm ar llqnidoa A las casas fro n ta rizu .

E speram os qne c l S r. A gn ilera  a ten d erá  estos 
jn e ta s  quejas , adoptando laa diaposioiones co n re - 
n ien tes.

L a  m a tiim la  p sra  loe enraos práoticoa de 
D ereoho establecidos en  la 'A o sd e m ia  d e J n r ia p m  
dencia, se  hallará ab ie rta  du ran te  io s  p rim eros qnin* 
os dios háb iles del próxim o m es de O otnbre en  la 
seccetaiia general de la  oorpotacion, de oinoo á siete 
de ls  ta rd e  y de nneve á  dooe da la  noohe.

E l proonrador del Br. M illan A stray , p re sen ­
tó  ayer á  la Bala oorrespondienCSi n n  escrito  snectito  
p e r el abogado, Br. D isz  C obefis, pidiendo la cz ca i*  
oelacion d e  aqnel prooesado. S i ee ta  petición no fne- 
se  a tend ida , ee solicita  en  e l m ism o escrito , qne  en 
el oaso de qne el B r. M idan  haya  de ser trasladado  
d a  Ise p risiones m ilitares, no  se te  oondnzos á  la 
C árcel-M odelo, a tendiendo á qne h s  sido jefe de esta 
estableoim iento penitenciario .

FUKBEALBS db E IFXEL CALVO 

A  loe once y sea lia  de la  m t fisna de a re r  sa oe!e- 
b ró  en la oapilla de la  oongregacion de N nestra  Se 
fiora de la N ovena, de la igleaia áe Bou Sebastian , la  
m isa de foneral costeada por dieha eongregaeion y Ib 
oompafiia del tea tro  de la  C om edia, por e l  alm a del 
ín fo itnnado  R afael Calvo.

A  la derecha del a lta r nsayor u t a b s  oolooado el 
(« ta n d ti te  de la  eofradia, del anal pend ía  a n a  h e r-

moca ooTont con Injoeas ein tae en qne se  leia la  ded i- 
ostoria de los a r tis ta s  de la oompafiia del te a tro  de 
la C om edia.

P resid ian  el d o e k  los S res . D . E m ilio  M ario y 
D . V icente O a lta f i i i j r ,  y  ñgnraban  en tre  la  o o B c n r-  
lenc is , qne era  nnm erosa, d o s  herm anos y  d o s  hijos 
del a r tis ta  fsileoido, loa Bros. L am adrid  (dofia T eo­
dora y dcfia C arlo ta), M endoza T enorio , L cm bfa , 
C ontierav , G aerra  (dofia J o s e f i) , M artiaez  (dofia 
J a l ia ) .  B ernal, y  los S rse. OonM, M sla, F e rn a n ­
dez (D . M srisn c ), B irbero , A lvarez, L am adrid  (don 
A ntonio) y  otroa.

E n tre  loa ooncnnen tes se  oom en tab i la  ansenoia 
de loe S i m . E jh eg a ray  y Daoazcal.

A y e r debió firm ar la  re ina regen te  loa deoretos 
qne eon oonseenenoia del pnU ioado en  la G aceti, 
reiOToto á  econom ías.

F o t  uno  do ellos será  reform ado el T rib an a l de 
C nentae, qnedando oeeantes tre s  m ia is troa  y el t« .  
n ien te  fiscal S r. Sancha, nom brándose en sn  lu g ar 
al S r. C aro, abogado fiscal, onya plaza ae sap iim e.

F a ro  la direeoíon falonltativa y adm in istra tiva  de 
la  fábrica del T im bre se  nom bra a l S r. G aroia P s' 
to n , qne  lo tn sim en te  sirvo en  la  inspección d d  Mi 
n iite rio .

S s  ju b ila  a l vooal de la J a u ta  de clare} pasivas 
D . E n rique  G olás, y se nom bra p a rs  M to pnesto  s i  
SobernadoT civil d e  Sevilla, S r. G o tza le z  M ontero .

£1 S r. Jim eno do L ;rm a  se rá  nom brado D irM tor 
geneia l de lo C ontenoioro, pero  el nom bram iento  no 
M  p i^ lio a rá  en  la Gaceta h a s ta  qne  la có rte  salga do 
S sn  S sbastian .

F a io o e  quo e l S r . P a ig o e rre r  tiene  en eatu- 
dio u n  proyecto de ley reform ando radioaln ien te  el 
aotnal eistem a de enjaio iam iento  de loa cu en ta s  de 
la  H acienda pública oon el o b je ta  da qne e l procedi­
m iento  sea m ás ráp ido  y el exám en m ás efíisz .

Loa infatigables dnefioa del gran  salón P e -  
Inqnejfa , S íes . R j i z  y Gascón, F elig ros, 10 y 12, ta- 
lef'jno 119, acaban de llevar á  oabo grandes reform ae 
en en estableoim iento, y  con el fin de an ane ia rlo  á 
^ • • ‘• s  clases de la  sooiedad en  03ta C órte , tra ta n  
de rep a rtir  en  todos los cen tros, á  domioilio y públi- 
oeDMnto íuífiíeníae ho jas ó  prospcctoe.

D ebem os consignar oon gusto , qn s á  pesar de se r 
eata casa la  p rim era de los de sn  olaee, tan  eólo co m * 
ta  en ella cada servicio, 25 céntim os de peseta.

B U O B 8 0 S  D S  ÁYXB

Ei> u n a  oasB de la calle de CaohÜleroa fné de te ­
nido nn  hom bre p o r haber conducido á  ella, oon 
fines sospechosos, á  ne a  nifia de nueve afios.

E l am a de la osea loó  tam bién  p u es ta  á disposi 
cion del jnzgado.

— ü n  alférez de C aballería del regim ien to  de Ib 
R eina, fc é  derribado en la  oalle de S an  B ernardo, 
M I e l caballo qne m ontaba, y se prodnjo  a n a  g rave  
herida en  la cabeza. U n a  pareja de S sgnrídad  le  con ­
dujo á Ib  Cees do Booorro del d istrito  de la  U n iv e r­
sidad.

—E n  la  estaoion del N o rte  M p e ia b a n  diez y siete 
ganchos la  llegada del tren  de S an tander, donde ve - 
n ían  varioe tiesnoiados anbnnos, oon el b n en  p ro p ó ­
sito  de peacarlea b s  alosncea. P e ro  á  quien  encon­
tra ro n  faé  á  varioe agen tes de la  au to ridad  qne Im 
oondojercn al G obierno civil, y desda alii á  la  O árael 
M odelo.

— U a  guarda  del P ardo , disparó nn  tiro  á  n n  ind i­
v idao, á  qnien  en x in tió  en  un  boeqne, por no haber 
obedecida sna órdenes.

N o sabem os ri m s  guarda  h ab rá  a e iñ d o  en  eon - 
snm os; pero lo pareoe.

—A noche á las ooho fneron aliopelladoe en  la 
plaza de A s to n  M artin  n a a  m njer llam ada F ilom ena 

y  sn  hijo , a l qna  llevaba en b razos, por nn  
óm nibus, ocasionándola u n a  herida g rave  en la  c a ­
beza y (un tasionee  en la  p ie rna  y brezo dereaho.

E l nifio tam bién  resn ltó  lesionado, siendo am bos 
carad o s en  la  C aes de Bocorio del d is trito  del H e s ­
p í t i l .

E l oondnetor del veblcnlo fné preso,
—D a ra n te  la ansenoia de la icqn ilina  del piso t e r ­

cero  de la  calle del F errocarril, núm . 10, se  efectuó 
n n  cobo en  su  habitación , oonristen te  en ropas de 
vestir.

Como p reen n ía i au to ras han  s i lo  detenidas y 
p c e ita a  á  dispoaioion del jozgado de guard ia , dos 
m ujeres que habitaban en  la m ism a vecindad.

DIFTiaiA
A yer hnbo 10 invasiones y 2 defansiones.

A yer ta rd ae ra fe ren c ia ro n  detenidam ente los s e ­
fiores Csnalejae y M oret.

Como es da suponer, en e s ta  en trev is ta  hab laron  
ex te s sam e n ts  del viaje realizado por e l Br. C anale­
ja s  y  de la  oonferenoia celebrada po r ésta  en  H en  la ­
y a  con el general C assola, de la  onal aa dá  como se ­
gu ro  ten ia  prévio conocim iento el S r. S sgaate.

E l sefior C analejas dijo haber expuesto  al ex m i- 
n is tro  de la G n e n a  loa peusam ientoa reform iataa dcl 
g ab ise te  de hacer por deoretos slgnnas de los r e f jr -  
m ta  presen tadas A las Córte», y  dejar al P a rlam en to  
o tra s  de ellas, eomo la  d e lse iv ic io  m ilita r ob liga­
to rio .

A dem ás, el S r. C analejas m anifestó al S r. M ore t 
h ab e r expresado al general C asíola el nuAnime p ro ­
pósito  del gobierno de m archar adelan te  en  el a sn n ­
to  d e  reform as m ilitaree. P arece  que el exm in ietro  de 
U  G n erra , se m ostró  en  nna  octitnd  de verdadero 
desittte téa  personal y  de patrió tica  coaoíliaoícn.

C iro s  pnntos abarcaron en eu  oonferenoia los dos 
m in istroe, relacionados eon la  política en  general y 
oon el regreso  de la  córte.

a * .  H oy  debe aparecer e l p rim er núm ero  de E l  
Correo Eepañol, diario e a r liita  neto , dirigido p o r #1 
publicista catalan  S r. L lander y  órgano oficioso y no 
cficio], oomo se  h a  diobo, del partido  carlista .

A  m odo de program a t r e e r i  en sns colum nas an a  
co rta  de D . O árlos de B jib o n , b u ta n ta  ex tensa , 
oonteniendo los principios y  m sroaado la  línea  de 
procedim ientos A qne  habrán de t ju e ta r  sn  conducta 
los leales á  eu OsnsB.

N otabene. N o  es exacto oomc s e b o  diohc que 
D . Cárloe haya facilitado 10.000 duros p s ra  la publi- 
OBoion y prim eros gastos del nuevo d iario  defensor 
de en  cansa. E sto s han  aido eufragadoe por loe ad ep ­
tos qne  m ás s s  h sn  d istingnido en estos ú ltim o s 
tiem pos p o r  la  adhesión á ao persona.

SA6ETA OFICUL
n  Hox

M A R IN A .—D eoreto am pliando á  aiete el n ú m e­
ro de buqnee, onya oonstrncoion se  d u p n so  p o r d e ­
creto  de 13 de ü o tn b re  de 1887.

— O tro  autorizando  al m in istro  del ram o p a ra  s a ­
car á  ooncniso l t  oonstrncoion en  la  bah ía  de C id is  
de n n  ernoeto da p rim era  clase, n n  aviso torpedero  y 
tre s  lanchas de vapor.

— O tro  a n to iiian d o  a l.m in istro  p a ra s a o s t á  oon­
onrso  la eoastrnooion ea  loa astille io s de la  G csfit 
(F e iro í)  de tre s  avisos torpederos 7  tres lanchas de 
vapor.

HOVEDWES J E A T R A L E S
CoHEDtA. L t  fnnoion dc convite , organizada por 

a in te lig e n te  em presa de este  tea tro  paro h o n ra r la  
m em oria del em inente actor R afael Calvo, Uevó onm- 
p lidam en te  so  objeto.

L a  obra del insigne B retón , Muérete y  verde, tan  
sp ie s ia ia  da nnestro  públiao, fc é  in te rp re tad a  á 
m aravilla por les ee fijr itas  M sndoza T eao iio  y M ir -  
tinez, y  loa Sres. M ario, M «ta y B inohez da. L son , 
oyendo todos nn tridos aplanaos.

T aim inada la repredentacion, tocó el sex te to , con 
la precisión que tien e  por costum bre , la m archa fú  • 
nebro de O h jp in , 7  se  p resen taron  en  el e s je n s iio  
todos los BctorM, rodeando el re tra to  del m alogrado  
Calvo, qne  oonpaba el fondo de la  eaoens.

P i e  .entado por M ário a l público, e l víoe decano 
de Duectroa actores, M ariano Fernandez , oca  acento 
aentido y visiblem ente afectado, leyó n a s s  qn in tillo s 
de sn  oomi>oaicion á  l s  m em oria del ilna tre  ac to r 
onya m em oria ae honraba. S iguieron á éste  en I s  Isc- 
tn ra  de poesísa los sefioiitos M an tilla , Q o erre ro , 
M artinez  (doña J n l is )  y M endoza T enorio , y  loa ss -  
fiozM M ats, Sanch iz  de L son  y M ario, recitando  
oomposisionM del Br. Falaoio (D , M .) , de do fit M ar* 
M ie s  V argas, y  de loa S ie s .* H a e r tu , Osno, M arco, 
P legnezuelo , S a m h iz  de L so n  (e a t i  m uy sen tida), 
Vioo, E ch sg irsy  y G riic; eiendo todss ellas o id t i  
con p rcfonda atención y ca la ro iam en ts  ap lin d id as .

P e ro  lo más oonmovedor del espectácnlo  de ano ­
ehe fné le presentación en les t a b l u  de doa n o tab ili­
dades de nneatra  escena, q n s  deseaban asociar sns 
nom brM  rindiendo tr ib a to  a la m em oria del eran  oe - 
to r , b o n ia d e  n aes tro  tea tro , l t s  S íes , dofia B árbara 
y cofia Teodora L sm sd iid . *Sn piM Cnsia en  el eeec - 
neiio  fné ea lnáad i ocn un  m ovim iento de general elm- 
patio  y  seguida de atronadoras salvos de aplausos.

L a  prim era, casi ciega, fa é  abrazada por M ariano 
F c rn an d e i, el com pi fiero de ene triunfos escénicos 
en sfios m ejores, y oon iuc ida  por é ite  y M ario h asta  
e l h ig s r que oonpaba e l re tra to  del inolvidable ()a l- 
vo, donde depositó o c a  corona. D espnss dijo alganos 
palabras, qne no pudim os en tender por la emooion 
qae em bargaba sn  voz.

Bn herm ana T eodora, n i a ú a  in te a tó  h ab la r , tan  
conmovida M taba por las ñ v a s  m aestra s  de sim p a­
tía  del ooncniso.

E s te  era de lo máa selecto.
N ingnna de las notabilidades qne aqu í se enonen­

tr a n  faltó á  h :n ra r  la  m em oria del insigne actor, 
m uerto  cuando m ayores f ra te s  sa podían esperar de 
sn  talento .

T erm icó  la  velada dando M ario l u  gracias á 
cuan tos bebían honrado sn  invitación.

A lh a u e e a .  A noohe ee estrenó  en eeta  tea tro  
nna  z a rzn ris , ti tn lad a  S a la  d e a rm a t, qne es m ny 
P M sd s , adem ás de no ser nada bnena.

L os a n tc ie s  de la  m alograda ob ra  aon los sefiores 
N avarro  y C nartero , de la  le tra; y de la  m úsica, n n  
n n e ro  m aestro  onyo nom bre ignoram os; pero  cuya 
labor da anoche nos e ra  dM de haoe largo  tiem po 
m ny oonocids.

E l públiao m ny eacsio.
L a e a . ¡P u f/!  es nna  obrita  sin  p ra ten iio n es, b as  • 

tsn te  b ien  versifioada y que no encierra proposición 
dem ostrable.

Bn an to r, D . R am ón M arsal, h a  dem ostrado en 
o tras ooasionM qne oonooe positivam ente lo s efeotos 
tea tra les , y en  el onadiito  de anoche sólo se  propo- 
n i t ,  y  lo  coDsignió, en tre ten e r agradablem ente al 
público.

E s te  le  llamó por dos veces á  M ceni, sin  e a tn -  
siosm o. pero oon com placencia, en nnion da las se- 
fieras V alverde y R jfe ig u e z , y  de loa Bres. R ib lo  y 
R a íz  de A rana, que debieron dejar p lenam ente com ­
placido ol an tor por la  e x je len te  ejecución qna  d ie ­
ron á BU divertida com sdia.

ROTICláS DE JSPECTiCULSS
OiBoo DE B ita s . H oy a lé io o lH  ten d rá  la g a r  en 

este  te a tro  e l beneficio del sp lan d iío  barítono don 
Já im e R ipoli, oon l ie  obras C ru t B lanca, l .* y 2 .*  
acto de L a  M ateóla, desem pefiada por la sim pática  
Zucúi Paetor, y el cada ren  m ás ap liud ido  Ctrtámen  
Nacional.

N ovedades. E s ta  noche fend iá  e fto to  en es te  te s  • 
tro  el debn t de la  compafiia in sa  qne dirige el c é le ­
bre a r t is ta  S i . G lo rian o , el qne , en tre  o tros espeo- 
táonloB corprendentea -y nuevos en  E sp if ia , e jeo n ti- 
rá  el de la  D ecapitación de una  persona viva, ilnsion  
com pleta y  de g rsn  efecto.

KOTIOUS TAUBIHAS
E n  la  corrida que  se  celebró an teayer en  B srcelo- 

za , loe seis to ros de M in ia  y  u no  de A leas, re su lta ' 
roo m alos; nno  de O arriqu iii fné bueno.

M urieron 12 o s b o l lo i ;  los m s to d o rM  C sia-anobs, 
M szB tntini y  E sparte ro  estnv ieron  bien , este  ú 'tim o  
fné volteado dos veces sin  conseonencia s.

a • •
D .reoior de B l  Q lobo.— P amplona 25 (10 noahf). 

N o ñ ilo i Z ap a ta  superiores. H s n  m atado cinco ca­
ballos. M uy ap U n d id i la  onadrilla de nifios se v i­
llanos.

Faioo e s tn ro  snperior y  la  fae ro n  regaladas los 
orejas de ios noñ iloa  te rcera  y  enarto , lec ib .eado  
ovaciones constantes y  siendo tocado en  hom bros.

O olorin m ató  el tegondo  de u n a  estocada supe  • 
rio r, pero  en  e l te ioe io  sufrió n a  p an taza  en  la p la n ­
ta  del p ié  izquierdo, que le  im pidió oon tinnar la  l i ­
d ia.— CVrwpoNsol.

D E N T IS T A  N O R T E 'A M E R IC A N O  
Q nilierm o C. T inker ha regresado á  e s ta  eórte y 

se  ofrece á  ans am igos, clien tes y  al público en  gene • 
ral, en sn  casa d en ta l, calle de A lca li 12, piso 2.®
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D IA R IO  IL U S T R A D O

CONTRA LA TISIS O ran  deaeubríRiieBt* P í l« * r a s  BB«iaépil*as D r .  « ■ « « !. Ca’m an ]a  tos, m odtfiUQ la  e rasU  de !a san g re , m oderan  la  esnectcra*  
c ien , eortao  les «adores. taTaaxan ls s  fuerzas y  oeepiertan e i a ¿ t l t o .  D iez pesetas c a ji .  Remedio p a ra  quíL ce dias. V e n u : M a d rM . 
C arm en , 41; B a le a e la , T o rren s  y  Hlse Cuesta; S a a  S e b a a t la a .  U zublaga; R a r a g a i a ,  R íes; L e r lá a ,  A bada!; T a r r a g a a a ,  C ach i,. 
C e r a a a ,  V ives, j  dsm&s b uenas fa rm a c ia s . S e  re m ite  c o n tra  env ío  áe  su  im p o rte  sellos 6 g iro  a l I s s i l i a i e  C e lu la r , b a r c e ic s a .
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T r
S A H IO  D I L  D IA  

S a n  C ip r ia n o .

B S ? ic T ie í ; i9 S

C O M E D I A . - 311Í . - T .  I . * -  
L o l» . — Cuidadito con les 
Itcinbrei 6 É l m erendero de 
la  Pepa (estrene).

A L H A M B R A -e l A  — Ju g a r 
con fuego—“a ta  de arm aa

r S m C l F B  A LV O N SO -S 1[9. 
—(Beneficio del S r. nipoU .— 
I ta  cruz blanca.—P rim ero  j  
segundo soto de la  M alro ta . 
—U srtim ea naoienal.

APOLO .—8 l á - -  lAl ag u a  pa- 
tM l— C bateau M arganx. — 
C id l s . - 8 pgnndo acto .

LARA —8 iTÍ.—F. ia.*de abone 
—1.* s é r ie .-T . 8.® ¿ r -  ¡Puf! 
—T rin idad .—L a doc ta -—Se­
gundo acto.

M A R IIN .-  9 l i 9 . -  Flamenco- 
m ania .—LftiJ>lsgis de M a­
drid.—Nifia P u c h a —B l pre; 
mío gordo.

E S L A V A .-8 1 i2 .—E l aloalde 
in te rino .—Setiem bre, Eala- 
v a  j  Oompafiía. — A pastea 
del n a tn ra l.-D esp ech o  p a ­
rroquia].

NOVEDADES.—B ljP .-  Ccm 
p s f i i a r u s t .—L a re in a  d é la  
N ig rc m in c is . —L a ilnaion 
del dite—E( bani m cscovits. 
—D coapltacicn de u n a  per- 
sen a  v .T S .'(O ra n  ilu sio i).

P R lC S .— Q rtn  e ip te tic n -  
lo a rtii tio o  y  cómico—To 
m an  parte  el célebre v en tri 
Icono Mr. Leo, les h c rm u c i  
Xang, lea M actln it, C erra  y 
ctxoi a i  tistas.

HIPODROM O DB V E B A N O . 
—8 l i2.—U ltim a (em ana p a ­
r a  ve r a t  nc tab íe  p in to r sin 
b razc i; e l célebre Kremo, 
los boxesdoiea c a sn c i, y  la 
¿ r o d i t  de la  corrida dc 
to ros.

U n m atrim on io , s in  l.ljcs, 
desea u n a p o rte r is . D arán 

la z o o , Pelayo, 13, carneceria .

>l i ra s ,  pese ta  docena. Lo­
bo, 1 '.', em botel adcr.

DR. fflORUES
Sl añoa e sp a c ia ii tta e n  slfl 

lis , venéreo , esterilidad  é  lm- 
do tencU . O A £R ST A 8 39,pra'

Camas de Lujo

Camas lonlesas
C i i a s M l i s ] " ^ " ^

•*r'

m m
N 9  1.

GÉliones Muelles
Silleria Tapizada

Silleria deViena
Maetllesigilsscltses

ESCUELA POLITÉCNICA
I n f a n ta s  A ra d ru i ia  á e  S a n z  d<* D ieg o  IVaBi. 3 3

P rep arac ió n  ccm p leta . S e  adm iten  in teri.oa. S i  d a n  pros 
p ec to i.—L a  m a tr íc u la  ab ie r ta  l i a s ta l . '’ de O ctnbre.

SOClEttO M mEFONOS DE MDRID
Tarifas de precios de suscrícioa a ato
F ot u n a  eataaion partiou lar.........................   800
P o r  una  eeUoion para  fincas n i b u s e  y ¿ l a  iodos

los ínquilinM  de l a m is n a . ....................................   990
P o i  ona  estación de oeo púb lieo .................      liOOO
P e r  u n  apara to  sup letorio  ¿ r a  comunioar oon el

teléfono p ia l, y  con la  M n tra l ...........................   Ti
P o r e n  id . pa ta  oom csioar solo oon el « ¿ r a to  p rsL  71 
P o r  u n  id. para  h sb la r solo i  la  C en tra l y n n  een-

m a tad o r  ...........................    94
C uadro indicador de oustro  dirsooiODea................    &8C
P or cada o tra  direooion  .....................    TG
P o t u n  oonm utador de doe diieeoionee....................  9
P o r oada c tra  d irccdcm   ..............         9
P o t u n  tim b re   .................................................   iC

150 al m es
¿ r  lo m enos, en  todae las 
p rov ino iss , ¿ r a  l i  v en tad a  
■ n a rticu lo  p riv ilegiado do 
g ra n  porven ir. E íc iib ir , Gou 
ty , C3, T a m arit.— baree lona  
M edio abono, b e rlin a  nueva, 
85 duros. 8 . A g u stin , 3, p o r i .

AmiARIO DEL COMERCIO
■ L \ INDDtIRlÁ, DB LA If AOISTRATURA T DI LA ADHIMISTKACIM

Ó directorio de las 400.000 sellas
BU BSPAÑA,ULTRAMAR BSTAUOS RlSPANOAMXRtCANOa T PeRTUSAl

C, B -IL L Y -B ftlL L lE R E
a ru n c io s y  ro rerencias com ereialo é ii.dusiria  naeie  

n a l y  e x tran je ra .
I S S S

I7ri tom o eneerionado  an  te la . tU m ás de 2.SOO pásinae.

Con

PRECIO EN ESPAÑA. 20 PESETAS
S e  vende en  Madrid, LIBRERIA  B D ITO R !A f-'D B  DCB 

CARLOS B.VILLY-BAILLIERB, P laza de S a n ta  A n a  10. * 
t n  ias p r iD c i¿ 1 e s  l ib r e r iM d e S s ¿ ú a

C A M IN O S D E H I E R R O  D E L  N O R T E

EXPOSICION UNIVERSAL DE BARCELONA
Desde el i .°  hasta  el 3o de Setiembre inc usive

VIAJE DIRECTO DE IR U |Y  DE SAN SEBASTIAN

B ü ia le s  s e i ic i ll9s  d e  1." c l a s s  á  p r e c io s  re d u c id c s

LA NEW -YORK

COMPAÑIA DE SEGUROS SOBRE LA VIDA
F T JÑ D A D A  E L  A Ñ O  1845 

ÍISTIli PÜRiinTl ifiTie í  füHiS T C0HB4TCS FIJOS

E s ta  im ¿ r i a n te  Com pafiia ee la  f i n i o a  en  Bepa- 
fia que no tiene accionietae, y  la  tola  onyos Ftmdoe d t  G a­
rantía  pertenecen  íntegros i  sus asegurados. A dem ás re> 
p a rte  exclusivemtnis en tre  los m úm oe los beneficios to< 
dos los afioe.

Pesfttss.
Fondo de ¿ r a n f l a  «n 1.* Enero  1888. 480.581.001
Ingteeoc realizados en  elafio an te rio r. 114.188.569
Beneficioa d íatribuidM  en el m ism a .. 18.045.285
Tota l de p ó li ia s  v igen tes ...................... 1.S60.188 415

C lP ITA l ASgfilM D Q  l i  m'r. 553 MILIQíES CE PESEIAS
DEsnn su  FU5 HAaox l l x v a  FAuanoe

P o r contratos vencidos...........................  peeetaa 217.F89.864
F o t dividendos y  valores de reeca te .. > 273.(30.011

S E G U R O S
P a ra  ca lo s d e  vida j  m uerte , dotes, oapitalee ¿ r a  

viudas 7  m enorro. Pó lizas p ara  g a ran tir  débitoe, p rés­
tam os y o p e rsd o ces  oom erciales. R en tas vitalioias, pen ­
siones 7 seguros eobre dos ¿ i s o n a s  u o o isd as .

S U C U R S A L  E N  E S P A Ñ A
AUTORIZADA rOR REAL ORCKN

Madrid—P uerta  del Sol, l3 ,  pral.— Madrid.

áOSKCIAS BU TOCAS LAS PEOTntCTAS

D IR E C T O R  D E  L A  S U C U R S A L  E N  E S P A Ñ A

DWIC5HT T. REED
E x-secre tario  de la  E m bajada , C onsol general

7 E n c a ra d o  de N egocioi de loe Egladce-U nidoe en  ¡ 
M adrid.

T o

A s
Kl

«<
b

SERVICIOS
D I LA

«*
F u
A

iPiÑl.1 mSAIUmi BE BilCEl
Bl
Bl

Mes d t  S é tim h r t de 1888.

L I N E A  D E  L A S  A N T I L L A S  N E W - Y O R B  
Y  V E R A O R U Z

E l 10 , de C ádiz, v s ¿ T

SA B A 2V A
¿ r a  L as P alm es, P u e rto -R i(» , H a b a n a y  Y e’M n » , 

E l 20, d e  S en tender, vapor

CIUDAD CONDAL
par* C o n f ia , F n e ito -R íao , H abana  y V eracruz.

E l 30, de C ád is, v a ¿ r

para P u e rtoi.Rioo, s a b a n a  j  V erao rn i.

«
r
s
e

L I N E A  D E  C O L O N
£ I  80, de V igo , vepor

P
P

P. DE SATRDSTE6DI
gi r e  P u e r to  R ioo, H abana, Santiago de C uba, C ortages*  7 * 

oion.

L I C O R  DE B R E A C O N C E N T R A D O

SANCHEZ OCAÑA
De é ii io  seu u ro  en  la  io s 6 irr ita c ió n  m  los catorros de 

los bronquim  g d t l  pulm ón, y  ca tarros crónicos de ¡a vejiga, 
efa 'fc/’a .M u y  útil p i r a  tiacer el a g i i t  de brea, según  la in e  
tru . 'i lo n . De v e m  i i  4 ,7  y  lO rs., en  au r» rir.* :ia , ATOCHA, 
35, fren te  á R e la to res .

VALEIlEaOS PAEA TODOS L#S TEEKE8 
o o n  T a o u l t a d  p a r a  « I c t e n o i ' s o  c i n o o  d í a s  e n  Z a r a g - o z a

p n zao a
nn  LOS BILLETES 

t *  1.“  CLA£«
Irú n  
Ssn  Sebastian 
A lsásua 

id.
B sreelonn

Irún á  Barcelona...................................58 ,gS ptM.
San Sebastian á Barcelona..................  57,55 »

Salida
id.

L legada
^ l i d s

L legada

H o ra s ........................  l ,2 5 ta rd e .
1    1,55
»   4,18
> .......................  5  >
»    10,50 m sfiana.

P e r  e l expreM núm . 2, qne sale de I r ú n  k  la 1,25 ta rd e  v  da Son SebM tien é la  1,56 ta rde , el 
tray ec to  se nace d iree tam en te  y  sin trasbordo de I r ú n  á Barcelona.

M te  tren  contiena berlinM -cam aj y  berlinas-ordinarias que podrém o c n ¿ r  loa T iajeroi me* 
d .an te  el ¿ g o  del suplem ento co rre s¿n d ien te .

I M © »  © •  •  c © © d « e © »  ©©©» — © © © © •— — <

¡ Eipísition Dimnellí 1818 IcP 'd ’Or,Crciid«CtieTa]ieT;
LAS MAS GRANDES T K  R E C O U P E N S A S

m  T f t X T E ' V A  C X S S A tíC X O T O ’

^PRIMAVERA E. COUDRAY
Inventor de la F e r f m e x ia  E sp e c ia l de la  L a c te ia a ,

tan apreciada por la Gente de buen tono.

; ja b o n .............................  P R I M A V E R A
A c e ito ...........................  P R I M A V E R A
Agua de T ocador......  P R I M A V E R A

•  E sencia .........................  P R I M A V E R A  _
S Polvos de A rroz   P R I M A V E R A S
•  FABRICA y  DEPOSITO : P A R I S ,  1 3 , R u é  d ’ E n g h l e n ,  1 3  9  
S  i l  iKcuiKrRA tir V0DA9 isAÉ íiA runu ii. Z

L I N E A  D E  F I L I P I N A S  
E l 21, de Baroelona, v a ¿ r

REINA MERCEDES
p ara  P c it-S o id , A d e o , C olcm bo, S in g a ¿ ie  y  M an ila .

L I N E A  D E  F E R N A N D O  P C )0  
E l 80 de Setiem bre, de C ádiz, et vapor

SAN FRANCISCO
p sra  L a rto b e , R ab a t, C seab lsn e t, M s u g a n , M ogador, L a e  
P a lm as, R io de O ro , D akar, M onrovia y  F ern an d o  F ó o .

S E R V I C I O S  D E  A f r i c a
Costa N o rlt.— B l 16 y 80, de C id is , el vapor 

R A B A T
para T ánger, A lgeoiras, C eu ta  y M álaga; y  de M álaga  el I S  
7 25 le tc rn o  ¿ r  las m ism u  eso a lu .

Costa Noroeste.— E l 28, de C ádiz, vapor 
M O G A D O R

p a rs  Laraehe, R abat, C arab lanca, M a z a ¿ n  y M ogador.
Strvicio dc Tánger.— D e  C ádiz pora T ánger, los douingoe® 

m iércoles y r ie rn e s , y de T ánger para C ádiz, los lunee ineTe© 
7 sábados, vapor

T A N G E R
P ara  m ás in íc rm es, en M adrid, á  D . Ju lián  M oreno , A)> 

o ilá , SS 7 85.

DE

B^MAO PANCREATICOi
D E F R E S N E

Totíos los enfermos ael pecho i
H A N  D E  LEE R  LO SIG U IE N TE  :

E sta  n u e v a  p r e p a ra c ió n  d c  A c e i t e  de H i g a d o  d e 
B a c a l a o ,  ¿ s e c  n o  so la m e n te  to d a s  l a s  v ir tu d e s  7  
p ro p ie d a d e s  d e  lan  p re c io so  re m e d io , p e ro  to m a fe  tam * 
D ien, s in  re p u g n a n c ia  a lg u n a  p o r  p a r le  d e  lo s  e n fe r m o s )  
m n s d e lic a d o s  y e s  d e  s e g u r a  a s iin iia c io n  eo n  l a  a fo r ­
tu n a d a  a d ic ió n  d e  P a n c r e a t i n a .  i

t E s te  m e d ic a m e n to  h a  re c ib id o  l a  a p ro b a c ió n  d e  lo s  I 
f l id d io o s  d e  la  F a c u lta d  de P a r ís ,  t r a s  u n  s in n ú m e ro  d c l  
'  c s p e r im c iito s  e fe c tu a d o s  e n  lo s  h o s p ita le s  d e  la  C a p i t a l . ' 

\f,V  H o y  d ia , tod o s lo s  m éd ic o s  re c e ta n  e l A c e i t e  d e «  
" v H i g a d o  P a n c r e á t i c o  d e  D e f r e e n e ,  c u r i o  ú n ic o /

, a ? e i i le  p a ra  c u r a r  ra d ic a lm e n te  t i  i í  A IJU IT IS M O , l A .  
1 T lá l S P L L M O N A R ,v í a s  d e m is  a fe c c io n e s  q u o  im p id e m i 
I lo s  e fe c to s  d e l a  n u tr ic ió n  y  a s im ila c ió n . d

D£FRESN£, ;nn«d<T tv'-t' la frtftoaa i
r  an n s i i  Las raiiHacus,

ro L L s T ia  S E  cE l  G lg b o > 19

CONCIENCIA
rc&

HÉCTOR MALOT

boda, s o  se  hab ia  osnoluida todo, é  ¿ r  m ejor deeir 
n o  estaba u i em pezado sún .

tíi U e pe iq u itae  que  la  polioia iba á  verifiear lla ­
gaban  h ie ta  él, ¿qcé ha ría  para  defenderse?

S e  creía m uy seguro  de gue nad ie  le  vió en  easa 
de Cafúé eo el m om ento en  q u e ie  oom etióel erimen; 
¿pero ee sabe n an o s i  o lecoii o ierta eí le  han vistb á 
u n o . ó n ' 7

Tam bién la  piooedecaia del dinero que la  iba á 
eerv ii para  pagar e a sd e u d e s  podía e o n re r tir ie  en 
u n e  aootaoioB oontra  la qne le aeiie eum am ente d if l. 
d i  defendene. (A y e r eetaba u sted  ein reocreoe, á  la 
cu a rta  pregunta; como, puse, de la  noche á la  mafia 
n a  ee h a  agenciado ueted cantidades demaeiado cíe- 
eidaa para  u ite d  y ba p i ¿ d o  á  ene asreedoiee?» No 
enoontraba oonteetaoion de n inguna  oíste á esta  p ie  
g u n ts ; iuoedlale lo m ían o q u e  el p rim er d is  que  le  ls  
fotm n:ó, y ya no eetaba en el o sto  ds r e to l r t r  el pro 
blem a á  larga fecha, sino que  debía tenerlo  resuelto  
p a rs  el día eign ien tr; ó  por lo m enos, deb ia  hellaree 
preparado para  oaalqniera eventaalidad  qu s pndiera 
su rg ir. Y  lo que podria com plicar e l aennto, eetis 
que Caffié, como hom bre p te re s id o q u e  e is , hubieae 
te ifd o  e l cuidado de ap u n ta r en algún libro , que tu - 
sieee en o tes, el núm ero de ene billetes de banoo,

A l dejar Je o il e  de tis n ts  A sa , tom ó por la N eu. 
v t-d e  P eti/s Champe, p a ra  volver á tu  caea oon ob je­
to  de guardar lu e  bilictes de banoo, hacer deeapars

oer las m anehae de lang re  qne debieron aa lp ioo ilr, 7 
lavarse los m anee, cobre todo la dereoba, ro ja  a n a ; 
pero  de p ron to  te  le ocurrió  la  idea que podían le . 
gu irie , 7 que seria  una  locura d e ian b iir oonde vivía. 
E n tonces ap resa tan d o  el paao lo  b s i ts n te  p ara  o b li­
gar á oorrer a l que lo e igu ieia , echo á  an d ar ein ru m ­
bo fijo, no cuidáudoae máe qne  da ir  p o r U a oalles 
peor a lum bradai, aquellos e s  qua  hab ía  m enos pro­
babilidades de qne le  r ie ran  las m anchas, dado eieo  
de que tn r ie r a  a lguna en  su  tra je , en  en  eam iss, ó 
en  BU oalzodo. A si anduvo  n n a  m edía hora próxim a 
m ente, faleeando la p is ta , en redándo la , 7 deapnes de 
c ruzar dos veess l t  plaza. V éndom e, donde pudo m i­
ra r á lo le jos deoidioM á volver á  en oasa, no s s H e n ' 
do si oon g ra tu ls ise  por haber tom ado sq n e l partido , 
ó enfnreoerse por haber oedido á  u n a  especie de 
pánioo.

A l pasar ¿ r  da ian te  de la  p o rte ría  sin  detener­
se, le  llam ó el ¿ i t e r o  y  saliendo á seguida le en tre ­
gó una  carta  con gran ap reau ram iesto ; Sauiel ¡a  eo 
gió eou v iv 'z a  7  t e  la  m etió  en e l holeillo, pare evi­
ta r  que ee fijare ec é l.

—E a n c a  carta  im portau te , d ijo ls  el ¿ r t e r o ;  el 
criado  que la h a  tra íd o  me ba dioho que conteoia 
dinero.

9e neoesiteha e s ta  expliotaiou p a ra  que Sanieí se 
deoidiera i  ab rirla , en  eem ejaote o irennsU noia—y 
a ii lo  hiso ni e n tra r  en  sns hab itae ionei.

(M i qcerido dootor, no quiero abandouar á  P arís 
con direooioo á M óaaoo, donde voy á  pesar dos ó tre s  
m eies, sin  dar á n s ted  las m ás expresivas gracias.

6u  m uy sgradeoidc:
C. D vphot.»

L as gracias ecusiitlsn  en dos b ille tes de oipn 
frinoos, re tribnc iou  m ás que scficiento ¿ r  las r i i i -  
t s 8 qna Ssniel h 'ao , z lg u co r m eses an tee , á  la q u eri­
da de aqnel antiguo  ccmpofieio. Q cé  le im portaban 
ahora  estos dosoieutos francos, qne  le hob ieran  h e ­
oho ts n  bnen  avio, a lgnnos días s s t s r ;  los tiró  enoi- 
m s de EU m esa, 7 á  eegnids, despuee de haber eao en ' 
dido doe velas, se pneo á ie s¿o c io & sr en ropa  7  an 
oamisa.

L a  preoancioQ q u s  tu r o  de o o lo rtrs s  d e trá s  del 
silloD, le  dió m uy boen le ru lta io ;  la  sacg re  a l b io  
t» r hácia  adelante 7  por loe laJoa no le  h tb ia  salp i- 
oedo; ú n ie im ea tr , la m aso  que agarraba  el enchillo

y el pnfio de le  oamisa eetaban  mmnchadcs; pero  e sto  
DO ten ia  la  m eaor im rortano ia; u n  m éiioo  pnede t e ­
ner dereoho á  m snoharee la  csm isa  de sangre , 7 
aquella foé á reun irse  oon ia  qna  llevaba p n es ta  la 
noche a s te r io r , onando eetnvo oaie tica lo  e l parto  de 
la  m u jer de la  calle da la C orderie .

L íb re  de este  onidado, no lo  estaba  de e l dinero 
qne llevaba en  e l bolsillo; lo vastó enoim a de la m ees 
y ln  oontó todo, h ab ía  oinoo rollos d e  oro de á m il 
franoor; 7  tie e  fajos de ^ e e  mil fran co j oada uno  en  
b ü e tes  de banoo.

¿Qoé h aria  para  hsoer deeapareosr en segu ida  
eata oantidad, dem asiado ersoida p ara  é l, 7  oomo 
jnstifiosria m is  ta rd e  su  prooedenoia onsndo lleg a ­
ra  e l caso .... s i se  presen taba?

L a  onestion era  á rd ea , 7  dM grao iadanen te  p a ís  
é l, no se encontraba en  estado, n i oon m ucho, de po­
derla  exam inar eon oalm s.

R eepsoto al oro, u o  ten ia  m ás que quem ar aoto 
oosllnno  los ¿ p e le s  d s  los rollos ; loa lu isas  uo están  
num erados n i tienen señas psitioo laree; p sro  los b i ­
lle tes lee tienen ; ¿sdondelos oonl ta r is  h asta  q u e  ave 
r ig u ts e  ¿ I  loe perió  Jieos s i Caffié habia ó no ano ­
ta d o  MOB núm eroi?

M ien tras qnam aba Ies papelea en los que Caffié 
habite eacrito de sn  pnfio 7 le tra  el.OOO francos» bua- 
o ab ae l eeoocdrijo qne le  hacia fa lta ; loe eoloearls 
d e trás  del espejo, en tre  el m árm ol ds la  chim enea, 
debajo de algnn lad rillo , den tro  da eua iibroe; estos 
medioB ein em bargo no le  peieo ieion  lo boetan te  se  ■ 
gutoe, p a ra  qoe nc ae daaenbriera  sn  esoondríjo, 
dado caso d s  qne ee efeotnaee nn reg istro  bien d ir i­
gido en BU caaa, en  enyo caso es ta ris  perdido.

A l m irar á an a lrededot pidiendo á  laa cosos una  
¡doa qoe eu oerebro le negaba ee fijó e a  la e a r ta  que 
acababa de re c ik i iy e l la  fné la  que le engirió  un 
n n e ro  ¿ n ia m ie s to :  D n p h o t habia {ido á Mónaoo á 
jn g a r , i!>orqné n o  ir is  é l tam bién 7 jugaría?

C areciendo de parientes 7 amigoa qne  pudiesen 
p ro ¿ i« io o a rI«  oantidadee im portan tes, eu único te - 
cu rio  era  tr a ta r  d s  agenoláraeUa ju gando ; ya e n la  
eitosoion desesperada en que sa enoontraba, i i tu a -  
oion de todoe conocida, la  oosa no te s in  nada  de par- 
tion ls t: Boobaba de le c ib it dosoientoe franooB, que 
n o  podian lib ra rle  de sn s  to reedores; loe arriesgaba 
en  la  ru le ta  de M onaco. Im portaba  ¿ e o ,  gne  ¿ n a r a  
ó ¿ rd ie e e ;  hab ría  [ ja g id o . fis to  baetaba. L s  habrian

rie to  en  e l ¡segó ¿Q uien ¿ d i i c  s re r íg n a r  e íh a b ú i 
¿ id i d o  ó ganado? C o n teris  qne  hab ia  ganado; ead io  
le podria  aontiadesir? D eid e  M ónaoo le g ira ría  te le -  
g rá f in m e n te  á  J a id ic a  de loa 5 000 francos e n  oro® 
que basta rían  ooneassao p ara  ello; 7  onando re g re in - 
l a  á  F a iis  se lib ia iia  da loe dem ás sc reado res can  lo 
re s ta n te .

R eenelta ls  onestion de ¡a pzocsdencia, qua le  le  fi­
gu ró  lo e itsb a  favorablem ente, no ven ía  á reso lver la  
de lo s b ille tes de banco, que  expuestos an te  en viste® 
le  m olestaban . ¿Q aé .h tiia  de ellot? M ejor h u b ie ra  s i­
do p ara  é l, no haberlos oogido de la  oaja. A n n q n o  
los tree  fajos de b ille tee  eran  ligaros en  rea lid ad , 
ab rum ábanla , 7 bajo sn  peso se  aen tio  an o n ad ad o . 
F en ró  un m om eato  en anoendei la  Inm hre 7  tira rlo*  
d sn tro  de la  ohim anea. P e ro  detúvole  la  le fiex ioc; 
d e s tru ir  esa  fo rtuna era  una  locura; en  todo oaso se ­
ria  eefisl de nn  esp irita  a ¿ o a d o ,  pooo d n e h o e n ie -  
oursos. E ra  preoieo busoar, e ra  m enester en eo n tra r; 
buso indo  bien, M  encontrarla  un  m edio oon to d a  le -  
g u iid a d .

B ascó pnee, pero  aunque quería  en sim iern trae , 
no ooneignió ah u y e n ta i a n a  idea qne  sejeaeeB oreab» 
da eu  imaginaaioD. ¿Qué eg ta r ii aho ra  pasando  en  In 
oalle de S an ta  A na? ¿Sa habría  deeenbierto  e l  asesi­
nato?

A lli es donde b n b ie ra  debido e s ta r , en  lu g a r 
d s  qnederse  enoeriado oomo u n  o o ta rd e  en  ese dea- 
peono, donde le  im psaienoia le trostorD nba.

D a ra n te  algnnoa íuetan tee, tr a tó  de res ia tii á  een 
oboeM oion, m is  era  superio r á su  voluntad  7  á  su »  
razonam ientos; m ien tras ee e a c o s tra rs  bajo s u  ia* 
fiaeneia n o  adelan taría  nada.

Q na fneee u v a  lo sara  ó  no lo  fae ie , d e  b n e n  A  
m s l agredo, era  p rse iio  que  se  m aro h ira  allá.

Se lavó lea m anos, re  m ndó de qsm iss 7 , despuea 
de haber g n o rd a io  los hillecro 7 e l oro en n n  osjcn® 
sa lió .

C om prendía perfectam ente que exietie c ierto  p e ­
l ig ro s a  dejar en su  oasa esas p in s b is  dal-orim en, q i»  
dedo oaso de en eostra rsa  en u n  reg istro , a b in a e i-  
b an le  sin  qne pudiera  defenderse; m ás ee decía que- 
ere  iovefoBÍmil que ae v e r f i ía r a n u  reg is tre  in m e­
diato 7 que si DO oontaba ooa lo veroeimil en  eue cál­
enlos, oon lo probable é im probable, Eiás le v a ld iia  
no pensar en  nade; o c rr ii un  a lbn r, [pero ex is tía  aoa- 
eo algnn  m otivo fondado de reoelol
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